
EX©RGülQ$ gSPIRITUAB

É

S.J



E 'V' C

EXERCÍCIOS EspimAB

leDA CO

PARA ORAR AS QUATRO ETAPAS ÊM 53 SEMANAS

"0 Senhor ... transformará este deserto num
paraíso, fará deste ermo um jardim divino. Será o lugar
da alegria e da festa, lugar de comemorar e cantar "

Is 51, 3

Duas Notas

jll - Na vida corrente, ou seja, é na vida de cada dia que se vai fazendo os Exercícios (EE).
Encontra-se um tempo para o exercício diário, entre as ocupações de cada dia.

l2) - Etapas, ou, segundo Santo Início de Loyola, semanas. O presente esquema apresenta o
total de 53 semanas.
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A modo de INTRODUÇÃO de toda uma nova experiência, que está por começar

Procure LER, REFLETIR e REZAR, em vista de ver se é o melhor, segundo o que Deus quer.

A busca do Senhor na oração diária nesta proposta é através do EVC, uma maneira de fazer
os Exercícios Espirituais de Santo Inácio de Loyola. O nome mesmo diz, na vida pessoal de
cada dia e portanto, sem se retirar a uma Casa de Retiros. A proposta, é para um tempo longo.

O texto dos Exercícios (EE), datados de 1584, como deve saber, leva a uma experiência
íntima e pessoal de Deus, em vista de buscar a vontade d'Ele num dado momento da vida de
cada um. Para uns será encontrar e decidir por um estado de vida, para outros apenas ordenar
melhor as afeições, pma assumir melhor uma vida cristã e evangélica.

Isto se dá, dispondo-se a uma comunicação a mais pessoal possível com Deus, entrando
num processo de oração profunda, acompanhada por uma pessoa idónea, que vai dando
elementos para um discemimento sereno e continuado. Já se vê que os EE não são

.'''''
um sistema

teológico e doutünal, mas uma busca pessoal da vontade divina, através de um mergulho no
mistério da própria vida, da vida dos outros e do próprio Deus.

Esta maneira aludida acima, é uma das formas propostas pelo próprio Santo Início a
pessoas que, por razões variadas , não têm condições de se afastar de seus afazeres diários

pelo espaço de uns 30 dias para Retiro Espiritual. Passa-se tranquilamente por todos os passos
da caminhada dos 30 dias, "gastando" e perfazendo um número grande de semanas 53.
conforme o título dado a estas pistas, até completar todo o itinerário dos EE . "''' ' -'
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Há , para que a experiência tenha efeito
os prmcipais, para seu conhecimento e, desde já, em vista de uma decisão bem livre
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E necessário desejar acolher e se dispor a entrar na metodologia que será proposta
condições de enconüar, onde vive e trabalha, ambiente e espaço para o recolhimentodiário.

Propõe-se um tempo diário de oração, não menos do que 30 minutos.
Ter escolhido uma pessoa que já passou pela experiência dos EE para acompanhamento da
caminhada oracional . ' ' ' ''

A combinar com esta pessoa, mas a preferência é que o acompanhamento sqa semanal, e
ae mais ou menos 30 minutos. ' ' '

### Uma vez aceita essa proposta, é importante que determine com o seu acompanhante as
outras questões práticas de dia, horário e local das partilhas semanais. ###

IMPORT.A.NTE: Após ter clareza sobre a proposta e sobre o que Deus Ihe mostrou,
comunique-se com a pessoa que o(a) despertou para esta experiência, para que ela
possa dar prosseguimento ao que se costuma chamar "acompanhamento espiritual".



EVC l S E MANA l NTROD UTO RIA

l ALGUMAS OSSKBY:AÇQ11$ mlci-ms

I') -- Procurar estar sempre motivado para responder ao chamado muito gratuito do Senhor. Ele é o que
o colocou nesta nova experiência : " .De 7í /em sede a min/za a/ma, ane/a a r! mi/z/za carne... " - SI

2') -- Sentir-se necessitado(a) da graça da oração , segundo o que o apostolo diz: "-.é o .próprio .Eçpáffo
que intercede em rtossojaxor com gemidos inefáveis " -- Rm 8,26/b.
3a) -- Ainda que possa estar sempre presente aquele seu interesse pessoal inicial (eficácia ou desejos de
autos significativos nesta nova caminhada espiritual), é importante não absolutiza-los. Lembrar que
segundoPa:\xlo, são " insondáveis osjuízos de Deus e impenetráveis os seus caminhos" -- Rm 11,33/b.
4') -- Servir-se da Palavra de Deus como uma mçç!!açãa.. Ela o colocará sempre em comunhão mais
proft:inda, isto é, na tua verdade, com o Senhor da Vida - SI 1 19(1 1 8),160.
5') -- Ainda que possa haver momentos de reflexão teórica durante o tempo de oração, não Hlcar somente
ali. O mais importante é chegar a "ien/ir e saÓorea/' fn/erzzamenfe " a Palavra(Dos EE., n' 2).

6') - Estar atento para acolher de boa vontade, e sem demasiado espírito critico, as propostas que serão
apresentadas por aquele que apresenta a matéria para a oração.
7') - Já que se utilizará o método dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio de Loyola(EE), é
Importante ter presente estas sete indicações, tiradas das chamadas dez "adições" ( EE, [73 a 82] - os
números das citações e lugares dos EE, serão sempre apresentados como acima entre colchetes ). Vda:

63(62) 2ss/SJ
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Local , ambiente e horário que mais ajudem para uma oração em profundidade . Mudar, contende a
necessidade.

Posição corporal que o(a) paciHique e o(a) integre na totalidade do ser : corpo relaxado e espírito
mais leve. Pode ajudar para isso, uma musica de ftlndo, adaptada à oração.
Colocar-se na presença de Deus, Uno e Trono, desejando que o momento seja de intensa comunhão
com o Senhor e Criador da Vida. Portanto, também de todas as pessoas e coisas que são suas
criaturas amadas.

Ainda no início, pedir a Graça para o momento(para o "exe/"cicio " diria Início), confomle o
objetivo ou a õmalidade do mesmo.

Entrar com ânimo e boa vontade no texto(supõe-se já tenha sido lido anteriormente, como
preparação), "mastigando-o", sorvendo-o e parando onde se deu um toque maior(desde quando da
I'. Leitura), a fim de saboreá-lo, sem pressa de passar adiante.
Tet-mina o exercício com um dialogo amoroso, como um filho fiando conâadamente aos pais, ou
como entre amigos. Em seguida, dizer o Pai Nosso, a Ave Mana , a Alma de Cristo.

Embora já fora do momento de oração, é muito importante e proveitoso, dar uns minutos para ver
como foi e se sentiu no exercício e tomar alguma nota dos sentimentos mais importantes.

2.

I'/ !21.1li9.33 -- O caminho pelo deserto. Orar na perspectiva que se abre nesta sua caminhada
Coloque ao Senhor sua conâança e mesmo tudo aquilo que possa aparecer como dificuldade inicial.

2o/ :!L!$a1-6 -- ELE é o Oleiro divino. Repassando a historia de seu "barro" até hoje, agradeça as

obras de arte que este grande Artista vem realizando em sua vida, com tanto carinho, não apenas
criando, mas recriando providentemente a cada novo dia! ",4 mi /za a/ma engrandece o Sen/zor "/ --

C a)

: Ore com MA.RIA todo o cântico lucano: Lc 1.46-56. Ou
então faça uma "reperíção " í/zaciana voltando às anotações dos dias precedentes.+

+
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SEMIANA DE INTERROGAÇÃO FUNDANTE : DEIJS PARA MIM

3

EVC 2.

l

I'.) - Toda oração cristã ê teologal, fundada numa relação de dependência e escuta amorosa:
)bedecerás (escutarás) à voz do Senhor, teu. Deus e cumpre os seus mavldamentos e suas leis que

;zo/e le p/"escrevo " - Dt 27,1 0.
2') - Especialmente para os nascidos e crescidos na religião cristã, há um absoluto e uma referência
clara para tudo o que se ê e se faz. A Ele chamam-no Deus.
3'.) - E' importante, no inicio desta experiência, se perguntar: Qual é a imagem desse Deus que tenho
guardada até hoje? Ela tem sido verdadeiramente consistente e ftlndamento existencial?
4'.) - Por isso, antes de entrar propriamente nos textos, dê um tempo, durante uns dois ou três dias, para
se questionar diante de imagens possíveis que, em geral, estão na cabeça e no coração de muita gente:

= Algumas, nada, ou não muito consistentes, como por exemplo:
A de um juiz sério, terrível e impiedoso, que inspira os medos ou negativismos a respeito do ser
humano pecador. Daí existir tanta culpabilização no interior de muitos
A do supremo e perfeito senhor, colocado nas alturas da perfeição e santidade, diante de quem
somos um nada ou quase um nada , dando margem aos negativismos.
A do senhor onipotente a quem nos dirigimos para resolver nossos problemas e necessidades
urgentes. Toma-se então um "quebra galhos", que tem que nos tirar de qualquer jeito, das
situações e acontecimentos diâiceis.
A de alguém que parece não se alegrar com a nossa felicidade e bom humor, do poder ser feliz.

e

e
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= Aquelas que JESUS nos revelou, sobretudo a do PAI (ABA - Passinho)
A quem nos dirigimos como Hi]hos - ]llg.!..1=4. E, portanto
acolhedor de todos e todas, sem exceções e exclusões;

- compreensivo com todas e quaisquer limitações humanas;
confiante sempre, mesmo após o pecado cometido, porque não fica guardando o que houve;

- aberto e disponível, especialmente aos mais cacos, necessitados e problematizados .
A quem recorremos, porque Ele I'm parte da nossa vida de cada dia, ca:rninhando conosco.

Aquele que tudo conhece e deseja se dar a conhecer, como diz Jogo, em Jo 1 0,1 5.
Em quem conSlamos, porque nos deu seu Filho como nosso Irmão e Salvador, cfr. Jo 10, 1 7-1 8.

5'.) -- Tendo purificado sua imagem de Deus, ou apenas conHinnado a que você já possui como positiva,
anime-se a continuar. E' diante não apenas de uma imagem abstrata, sem contomos e distante, mas de
um só DEUS em TjZES PESSOAS, já mais próximo em JESUS, que você fará a caminhada dos
Exercícios na Vida Cotidiana (EVC).

2 TREM TEXTOS PARA A SEM.ANA

I'/ 11;l..3al.lO - O verdadeiro Deus está chamando para um encontro pessoal e de muita
reverência. Até pode haver algum temor, mas sempre terá algo de fascinante.
2'/ Rm 8.26-37 - O apóstolo está convencido de que o Espírito Santo levará à verdadeira
compreensão e comunhão com o Deus de Jesus Casto. O texto acompaiüará sempre sua oração.
3'/ $U.3211113$} - Entre no louvor teoíânico do salmista, em muita gratidão, porque o seu Deus o
conhece em proftJndidade e, por isso, o ama assim como você é.

Lembre-se de anotar algo que Ihe fez bem, para a oração de "repetição", ao llinal da semana.
Nos domingos é melhor rezar os textos da Liturgia Dominical, em comunhão com toda a
Igreja Universal e a sua Particular.



EVC 3. ULTIMA SEMANA P]ZIPjtATORIA LIX'RE PAriA DKtR

1. ç(}MPREENSÃO DO TERMO

2') - Processo de libertação

1 . 1 . E' importante ter presente no processo

outras pessoas seja nas coisas; tendências ao fechamento, seja em nós mesmos, seja em e para

' de que se tem necessidade de trabalhar sempre sobre essa saída de si, dos outros e das coisas;

' omção 'ç vai auquirmao tai liberdade, à medida que há uma maior entrega a Deus na e pela

1.2. Na caminhada, procurar :

e aceitar-se limitado, dando passos para um amadurecimento pessoal, ao longo da vida;

pam na caminhada' possíveis passos em falso, que dão a sensação de que se volta ou de que se

: E=;1:$1:$=;1:HBI $: w=':m=:,
1 .3. Haverá com toda a certeza um íim feliz e grau:unto
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3') - $1.3Ql132) - O Salmo, na certa, vai ajuda-lo a perceber momentos de libertação ao longo de seu
processo de libertação até hoje. Repassando-os, aproveite para louvar o Senhor libertador.
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EVC 4. PRlINCIPIO e FUINDAMENTO Exercícios Espirituais(EE), 23

1.

[') - S]BlêçãQ..ngg.:EE - O enunciado acima encontra-se fora do esquema original das 4 semanas dos
EE. Provavelmente um acréscimo ao primeiro escrito, do tempo de estudos filosóficos do autor em
Paras. No livrinho é o número 23 (nas folhas, citarei sempre: EE, número ta]...), que aparece após as
vinte "Anotações" (EE, 1 -20) e a motivação inicial para os EE (EE, 21 e 22).

2') -- É um texto filosófico-mtrooológico (creio poder chama-lo assim) - A redação do mesmo é

escolástica, mas hoje podemos dizer também, antropológica. Santo Início quer ajudar a pessoa que
pretende entrar na experiência muito pessoal de Deus, que são seus EE, colocando-o como criatura
humana diante do CRIADOR. Ao mesmo tempo, já coloca uma exigência de ç!!$pg!!ibillÍladÊ, !@
liberdade, para que possa acontecer a experiência. Desde o início mostra também que Deus tem um
prometo pessoal para sua criatura amada e que, portanto, o Plano é de Amor. Toda pessoa humana,
homem e mulher, é criada com e para um 6nn bem determinado. Neste sentido, não existe "destino" ou
determinismo.

3') - - Ou, se você preferir, uma condição é apresentada com muita
clareza (o silogismo íilosóâco ajuda). A condição é "sine qua non" (sem a qual não) , ou seja, ela é
necessária para que aconteça a experiência. O autor dos EE fala claramente da necessidade de uma
busca inicial bem livre da Onipotência divina, em contraste flagrante à impotência humana. No fundo
é o "Se queres..." de Jesus, nos evanglhos.

2. PRIMEIRA PARTE A pessoa humana, criatura amada

* Deus cria por amor e coloca toda pessoa humana em condições de desenvolvimento bem integrado,
até o Hlnal da vida nesta tema, neste universo criado.

I' Tudo depende do uso, do "cuidado"que esta criatura humana dá e coloca a tudo aquilo que o cerca
pessoas e coisas.

# Inicialmente, leia devagar e reflexivamente o conteúdo desta primeira parte, confomie o número 23
do livrinho, até o que vem escrito sobre o bom uso das coisas. Não íàz mal que você já tenha
conhecimento do texto. É como se fosse pela primeira vez.

3. ALGUNS TEXTOS CO.ADJUVANTES

I'.) !1.44al=$i 21.28 . Como toda a criatura humana, você é esse servo, escolhido e abençoado por
tantos benefícios, até hoje. Em vista de que? Aumente sua fé no louvor de ação de graças, em
comunhão com toda a criação.

2'.) Bi11..É,112:34 -- Dentro do contexto do "sermão da montanha" em Mateus, Jesus apresenta o modo
de ser e de proceder daquele que deseja realizar o prometo de Deus.

3'.) $U;É(l!.111 - Agradeça com o salmista a sua capacidade em se valorizar como criatura, situada em
meio à imensidão e multidão dos seres criados: " -. E# dik'o ao Senhor:fora de ZB /zão /anão óem
algum" Çv. 2).



EVC 5.
PRINCIPIO e FUNDAMENTO ll (EE, 23/b)

1. COMPREENSÃO

Uma ÇQnç1li$ãe. O enunciado deste texto filndamental termina com uma conclusão lógica.
Todo ser humano criado em vista de um Him bem determinado, deve usar de maneira

!.

2. A..l!!a=-.!4R.!.E - A pessoa humana, aberta e inteiramente disponível ao Criador
a
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dente. --feto d: ' segundo o salmista, procura sempre ter na mente, no coração e à sua
perspectiva do FIM último. ' que o levará com certeza a viver bem sucedido em tudo, na
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EVC 6. la. SEIVIANA -- I' EXERCÍCIO MEDITAÇÃO GLOBAL DO PECADO

l INTRODUÇÃO A TODA A SEMJ\NA

Os exercícios da I'. semana estão ligados ao problema crucial do Mal, ao "mís/épfo da ínigz21dade
(2 Ts 2,7)- A proposta. logo de início é aprofundar o pecado, o mal que está enraizado em cada
criatura humana. Oposição õontal ao prometo original de Deus(lembra o PF). Percebê-lo melhor
em suas causas e conseqüências e na desordem que pode se estabelecer, até como esll.utura
pecaminosa, hoje chamada de "pecado social". O intuito é que o exercitante chegue a
experimentar-se pecador, perdoado pelo imenso Amor e Misericórdia divina. Portanto. não se trata
de mera reflexão intelectual, sobre um tema teológico.

Mais do que semana de 07 dias, é uma primeira Êlêpê de caminhada espiritual na "ordenação da
vida (EE, 21). Ela aparece nos EE dividida em cinco exercícios (EE, 45-72), que serão
apresentados em um detemiinado número de dias. Cabe à pessoa que propõe a matéria para as
orações(os exercícios), programa-los. ' ''

2 EE. 45 - 54

Perceber que no número 45 está o método da "«'-aJ;'a-a- ;---=---", cubo esquema aí colocado, é
repetido em todos os cinco exercícios. Dar-se-á a seguir, un tempo pam ler tranquilamente. As
notas no livrinho dos EE, esclarecerão a temlinologia Numa palavra geral, na meditação
confomie o jeito inaciano, se trabalha com as 3 "potências" que hoje se nrcferc chamar de
capacidades ou faculdades espirituais: mçlnéda, j!!!çljgência e vontade. ' "'' ' '"----

ca. O importante mesmo, segundo o
nte, a

3. Q&.] RÊS PONTOS. Para três dias na semana

Esmel dir e m:ss:roveitoso que se tire mais um dia da semana para o momento da oração.

e

e

©

Tire tempos que não sejam das orações pessoais, para recordar as "Adições". (EE, 73-90)
em especial a que se refere à . Leia a folha a seguir: :Adiçãouinta . ' '
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AD I C A O Q UIN TA (EE. 77

Inicialmente, é oportuno saber que o nome mesmo "Adições", já indica o que
Santo Inácio quis significar com a palavra. Seriam aditamentos, que o santo foi
colocando como acréscimos à primeira redação, sempre no sentido de ajudas para
que a pessoa que faz os EE os possa fazer com maior facilidade. 'Assim os
fazendo, que ela possa encontrar aquilo que vem buscando nas orações e
exercícios.

A que nos diz respeito, esta quinta, fala da importância de uma avaliação do
exercício ou do tempo dado à oração. Inácio usa a expressão "exame". A seguir
apresento um esquema, contendo cinco questões, que poderão ajuda neste
momento de revisão. Logo após terminado o exercício ou oração, questione-se:

. Como me plinto: bem e contente com o resultado da oração (consolado) ou,
não muito bem e até mesmo triste, por parecer que não atingi o objetivo
(desolado)? Mais à dente você terá uma noção melhor dos termos inacianos
colocados entre parêntesis.

Buscar as causas : aquelas que são sentidas logo e que vêm do exterior (mal
estar físico, sono, dores...) e aquelas que pensando melhor você' poderá
constatar que procedem do interior (medos ou receios, desconfianças na ação
da graça, questionamentos ligados à vida real...) ' ""-"''' "- -'

Ver se houve fidelidade ao método, concretizado por exemplo, na preparação
da oração, no colocar-se na presença da Trindade e pedido da graça própria e
no tempo completo previsto e não diminuído, e por último, o "colóquio" anal
num diálogo bem espontâneo (as outras adições do livrinho).

e Mesmo nos momentos mais diãceis de secura e desânimo, o que parece ter

atsido m=s um po=lvel q? Perceboe:i a presença do Senhor manifestando-se,

©

©

No início é bom passar o esquema acima passo a passo. Com o tempo,
pequena parada após a oração feita, já será mais natural e espontânea.



EVC 7. PRIMEIRA SEMANA COLóQuio DA MiSERicORnl.A (EE, s3)
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Esta oração mais afetiva e espontânea ao final de cada exercício, na primeira semana tem um
significado e importância grandes para Inácio. Através do texto no número 53, tudo leva a crer que o santo
quer indicar a finalidade e o objetivo dos exercícios sobre o mistério do pecado.

Como já se deu a entender, para ele não se medita o pecado somente enquanto uma reflexão teológica
de um mal terrível, que coloca a humanidade longe do Senhor. As meditações o que querem é levar o
exercitante principalmente a sentir e saborear a suavidade da !n!$çÜçó!!!ia: divllB. Por isso, o santo no
número 61, expressa-o como "co/óqufo da mf.çericórdía't

2

Proponho três momentos fortes de oração. Serão sempre em tomo de Jesus Crucificado, todo entregue
e doado à salvação da humanidade. Este é o sinal levantado para sempre e que conülmia solenemente uma
Aliança divina e edema de Amor. Essa a razão de já na I'. semana a proposta de Início é que haja uma
parada e se volte ao signiÊlcado do gesto Hlnal da vida humana de Jesus.

No 1' e 2' momentos, dique meditando e rezando os textos evangélicos oferecidos a seguir. Mais ao
final desta semana, sem texto evangélico, tente entrar num diálogo bem espontâneo, a seu modo, com o
Crucificado, chegando a formular o $çg..colóquio de misericórdia.

3. .!:EXTOS EVANGÉLICOS

I') - liÇ.2111 26.49 - Pensando nos últimos momentos de Jesus na Cruz, permaneça ouvindo as
palawas d'Ele e procure entrar nos seus sentimentos mais íntimos. A que isso o leva?

2').. - :!g.].2z..2$.37 - Unindo-se à Mana a mãe, às outras mulheres e a Jogo, procure entrar nos
sentimentos de cada uma dessas pessoas. A que isso o leva ?

para ler, com as notas, l111E..311:3 4 317

e
Discernimento, no sentido de dar tempo, separar idéias e ordenar sentimentos que apareceram nos
exercícios feitos ou mesmo, fora deles. A âmalidade é perceber se as "moções" '6os apelos, as
inclinações.da,natureza humana-) vêm de Deus (do "Z)om está'i/o 'l) ou o querem afmtm d'Ele (do
'nau espanto' ).

Aqui trata-se de cinco das 14 regras sobre o Discernimento dos espíritos, para a I'. semâH81-

Nelas, Santo Inácio descreve o que costuma acontecer quando alguém se coloca em exercícios
espirituais da I'. semana. Não quer dizer que também em outras semanas não possam ser aplicadas
a certas situações.= No dia a dia, muitas vezes acontece que se tenha de discernir moções de
pnmeira semana. Por isso, os entendidos nos EE preferem falar em «estados interiores. de I'
semana'

Mais do que normativas, são ajudas indicativas daquilo que poderá estar acontecendo no interior
das pessoas. Ficarão sempre como referências. Poderão estar sempre presentes como um fundo
musical, após todos os exercícios, no momento em que se avalia a omção temainada

e
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EVC 8. PRIMEIRA SEl\TAXA SEGUNDO EXERCÍCIO (EE, 55 61)

1. MEDITAÇÃO DOS PECADOS Ter muito presente 4 aspectos durante as orações

a) - Ter presente e bem claro o objetivo deste segundo exercício. A proposta é, depois de ter
penetrado na gratuidade do gesto misericordioso de Jesus na Cruz, que haja uma volta aos
pecados pessoais, na ingratidão de pessoa pecadora. Por isso, a sugestão de voltar e refazer o
"colóquio da misericórdia"
- O exercíc;o é processo e é apresentado como se fosse um !11Qyjmento de conversão. Parte da
consciência clara dos pecados pessoais, situados e datados. Naturalmente, isso vai levar e
provocar um desapontamento pessoal. Mais: disso a pessoa vai se sentir pequena e âágil, algo
co-natual, com uma necessidade espontânea de expressar o pedido de perdão e até de gratidão.
- Na fonnulação inaciana, este 2' exercício segue a disposição metodológica do I' : preparar-se
(que é sempre uma volta ao Princípio e Fundamento) -- ambientar-se(já do seu jeito) -- pedido
insistente da graça (só Deus move o coração humano para a contrição verdadeira) e os 5 pontos
-- O estilo da oração continua sendo o da meditacão, com as faculdades espirituais. São usados os
verbos e expressões, cada um(a) com seu peso:
trazer à memória - não é nada agradável, mas necessário, no processo de conversão;
ponderar a fealdade, ou o feio da ingratidão -- também aqui, nada fácil, mas também necessáüo;
considerar-se -- bem sinceramente ir até a verdade radical: quem sou?
considerar quem é Deus -- o contraste enomie do pecado com a santidade de Deus;
exclamar com muito abeto -- não se trata de sentimentalismo, mas de uma profunda e intensa
sensação emotiva, pela verdade encontrada

b)

c)

d)

©

e

©

e

©

2. TR.ABALA.!\R DUAS ATITUDES

I') -- Co-responsabilidade num pecado que também é social - Especialmente nesta semana é
importante prestar mais atenção no mal envolvente: tudo o que afeta a desintegração da vida humana
e que é efeito dos pecados pessoais.

2a) - Experimentar-se pecador, mais do que ser conhecedor dos pecados próprios. A experiência de
que se tem o mal arraigado no ser pessoa é que leva a uma verdadeira contrição e conversão do
coração.

3. TEXTOS

l ') - 2..$!E.].!a11:.=..112a115 - Na história de pecado do rei escolhido e convertido, recorde a história
pessoal do pecado.

2') - !:!ç...Z:36.50 - Colocar-se no lugar da pecadora e diante do Senhor que perdoa,
experimentando-se pecador inteiramente perdoado.

3') - 2..Çel.1111.1=21 -- Penetrar neste mistério de reconciliação, de que fda o apóstolo.

4. REGRAS de DISCEjiNIMENTO para a I'. Etapa EE, 318-322

Nas horas vagas, continuar lendo-as. Estas cinco querem ser uma ajuda para vencer a desolação
espiritual. Santo Inácio por meio delas ajuda e indica ao exercitante que maneira deve proceder
nestes momentos um tanto diãceis e escuros. Aqui o espírito do mal quer aproveitar pma atrapalhar
a caminhada nos EE. Elas são também muito válidas e práticas para a vida do dia a dia, fora dos
tempos de retiros espirituais . Não deixe de ler as notas explicativas no rodapé da página.
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EVC 9. PRIMElliA SEM.é\NA 3' e 4' EXERCÍCIOS ( EE, 62 a 64 )

l MÉTODO DA REPETIÇÃO NOS EXERCÍCIOS

Como este tipo de oração vai aparecer ao longo dos EE e é muito próprio deles, é importante e válido
compreender ü'ês aspectos da mesma:

I') - Quanto à temunologiü
+ negativamente = não se trata de repetição escolar que visa voltar a um texto até várias vezes em vista
de retê-lo, decorado, ou seja, repetir para aprender uma lição
+ positivamente = trata-se de voltar às moções que se teve em exercícios anteriores, em geral num só
dia, com o fím de aproftlndá-las como "toques" de Deus: que aspecto(s) me tocou(eram) mais? - que
coisa o Senhor estará querendo dizer através dele(s) ?

2') -- Ligação com o "discemimento dos esoíritos"
A nota de rodapé, desta meditação, relaciona a repetição inaciana à percepção aguda dos "espíritos", ou

seja, daqueles elementos de dentro e de fora que atuam na pessoa que faz os EE, aqueles que são bons e
aproximam sempre mais do prometo divino e aqueles que são maus, levando á separação do mesmo: Onde
êles tiveram a sua origem? Que sentimentos produziram dentro e a que estão movendo?
3') - A Preparação das repetições-

No n. 62, Santo Inácio dá a sua orientação para as repetições. Por esta, bica claro que a preparação desta
oração é totalmente pessoal. Ele não oferece, como nos dois primeiros exercícios "pontos"para se meditar,
mas apenas lembra que é um exercício como os demais, que tem início, meio e Hun. O exercitante o prepara
a parir dos dois exercícios anteriores, especialmente naquele(s) aspecto(s) que mexeu(eram) e tocou(ajam).
Não se volta mais aos textos como tais, na sua literalidade.

O " Resumo " do 3'. Exercício do n. $1, não deixa de ser mais uma repetição, só que agora como numa
"y+sãg global" ou síntese dos 3 exercícios anteriores. Ao temlinar a I'. repetição já deveria ter ficado claro
dois ou trai aspectos ligados à vida pessoal e que aparece(m) como apelo(s) de Deus. Na preparação pessoal
procura-se tê-lo(s) presente(s) e até seria bom escreve-lo(s) como texto pessoal, em cima do qual se ím a
oração

2. AS REPETIÇÕES NO TERCEIRO E QUARTO EXERCÍCIOS

Elas são muito própnês'para esta etapa da .!!:.$çlyg:B4. Há uma Êmalidade bem concreta que é parte do
objetivo da I'. semana::'chegar: pela graça divin% a uma.verdadeira experiência de ser pecador. oerdoado-
pela e na misericórdia divÜa.

Ambas temiinam com um tempo maior e mais distendido de "colóquio ". Santo Inácio fda em 3
colóquios. No 3' exercício n. 63, até oferece uma maneira de explicitar o que vai no coração : desejo maior
de collhçcer, sentir e perceber a desordem dos pecados, pessoal e social.

A estrutura desse üíplice colóquio, põe o exercitante em atitude de muita humildade e confiança perante
l)eus, como Pai , pela mediação da Mãe Mana e do Filho Jesus.

3. LEITURA PAR.\LELA

Em tempos fora da oração, aproveite para ler as cinco últimas regras de discemimento dos espíritos,
mais próprias para a I'. semana : EE, 323 -- 327 . É sempre muito bom que você as experimente, ao longo
de seus dias, em exercícios.

4. AINDA Ul\4A OBSERVAÇÃO

Como já se disse acima, não se dá textos da Sagrada Escritura para serem rezados. Contudo, se
necessário, encontre você mesmo aquele(s) que mais se relacione(m) com a experiência da repetição,
conforme se falou e é a idéia de Santo Início.
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EVC 10. PRIMEIRA SEMANA 5' EXERCÍCIO MED. do INFERNO (EE,65-71)

1. INDICAÇÕES PARA BEM FAZER ESTE EXERCÍCIO

I'.) - $jjlUetivo
Considerar à luz do Amor de Deus que é Salvação, em Cristo Jesus, g!!dç..p11dç..ç!!çgw o poder de

desüuição do pecado. Ele pode levar a uma separação irremediável do projeto criador e redentor e, por isso
mesmo, a um desastre sem retomo e definitivo. Portanto, pedir insistentemente a graça do temor {ç)(çlçnçid:.

2'.) - O uso dos sentidos interiores

Mais do que meditação, este exercício é uma "aplicação dos sentidos", pelo uso dos cinco sentidos.
Contudo, a visão, audição, odor, sabor e taro, como sentidos interiores, muito ligados à virtude da Fé. E
preciso ultrapassar a linguagem textual, para chegar a experimenta. internamente, através de toda uma
simbologia em estilo medieval, os efeitos do mal. É claro que, para nossa época, é preciso usar outras
imagens que falem de uma separação irremediável e possível do que a Fé diz ser o gozo de Deus.

3'.) - Pedir com humildade a Glêça do temor reverencial

Não há necessidade de estar se angustiando aterrorizado e apavorado, pelo que poderá acontecer como
castigo merecido, mas de se colocar em atitude filial e amorosa e de muita veneração, ante um Pai que é e
quer ser Justo.

2. DOIS GjiANDES MOMENTOS

e
O primeiro, Hlcando no próprio texto inaciano -- EE é5..ê:..Z!. Passar o texto tranquilamente, transpondo-o
para os dias de hoje. Pode-se lembrar o que diz o Catecismo Católico nos números !(}33 a] Q37. Dentro

do gosto e da mentalidade da época, Inácio apresenta o desastre que pode acontecer a uma pessoa
concreta que livre determinadamente, ignorou o caminho da Salvação.

e
Um segundo, servindo-se do texto da parábola do "rico esbanÚador e do pobre faminto", que se encontra
em L:ç..1.6:12:3J:. Lulas não a colocou ali, após Jesus ter fiado do perigo das riquezas( do início do
capítulo até o versículo 15), em vista de mostrar o inferno. Contudo, pode-se servir dela para completar
a meditação atual do que a teologia e a doutrina católica diz sobre a existência de uma situação de
perdição de cunho definitivo. Há sempre uma oossibilidade bem real de que alguém chegue livremente
a separar-se em definitivo do prometo de Amor de Deus! Pode-se também, novamente, trazer e pensar
no(s) pecado(s) social (is) que distancia(m) pessoas e cria(m) classes antagónicas e quase
irreconciliáveis.

8

Em ambos, procurar dar bastante tempo ao colóquio anal(EE, 71), que poderá levar a uma atitude de
profunda gratidão para com a Misericórdia divina que salvou e quer salvar a todos deHmitivamente.

3. LEITURA LI'vRE

Se achar bom, veja como Inácio apresenta um "Exame geral de consciência para melhor se purificar e
melhor se confessar" - EE [32 a 42] - e o que e]e fa]a sobre "Conâssão gera] e comunhão" EE, [44].



OjlAÇÃO SOBRE O DIA QUE PASSOU, SOB O OL]IIAR DE DEUS :'Ê1[I4g
13e

Ao terminar os exercícios da primeira semana é bom que se tenha muito presente este
outro exercício que Inácio coloca entre os diversos tipos de "exames" e se vda se ele
não será bom ser companheiro na caminhada da vida.
E aconselhável que se habitua a fazê-lo diariamente, como uma das últimas coisas
que se faz antes do descanso da noite. Um tal hábito, mesmo após o EVC, poderá ter
sua continuidade na vida ordinária.
E bom que se saiba também que não se trata de um exame no sentido de esquadrinhar
a consciência e ver o que se fez de errado a Hlm de se arrepender em vista de uma
confissão. Como se falou acima, é um outro tipo de exercício, no sentido de um outro
momento de interiorização, para o crescimento espiritual no dia a dia.
Será pois uns 10 a 15 minutos de oração sobre o dia que passou, na tentativa de
perceber um pouco melhor, a ação amorosa de Deus na vida pessoal.
Esse momento vai dando um senão teológico à vida e vai aproximando de um ideal
concebido pelo santo de Loyola : ''encontrar Deus em todas as coisas", ou se
quisermos, a encontrar pouco a pouco a dimensão pessoal do "ser contemplativo na

Pouco a pouco se vai sentindo que o exercício é muito válido para o crescimento no
discernimento espiritual Vai-se percebendo no concreto da vida, a origem das moções
dentro e fora do coração, e distinguir se elas vêm do bom ou do mal espírito.
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B
B
B
B
4
a
B
B
B
B
B

4
B
q
q
b
b
b
b
b

b
b
q
b

b
5

DINÂMICA Modo de fazer o "Exame Geral" ver EE [43]

A pessoa que faz o "exame geral" passa os cinco "pontos" inacianos, parando um
pouco de tempo em cada um deles. Para ajuda, eu acrescentei uma pequena palavra a
cada um, a Him de que, após experiências feitas, se construa a própria maneira de os
agrupar. Os cinco pontos:

\' ) - ''Dar graças a Deus nosso Senhor pelos beneBzcios recebidos''- deixai a.
gratidão preencher o coração; quanta dádiva do céu a reconhecer, no dia que passou !
2a ) - "Pedir graça para conhecer os pecados e rejeita-tos''- no 'Emdo seta'peâk a

luz do Espírito Santo para que o momento seja de puriâtcação e de reconciliação.
Mesmo em caso de falhas havidas, que eu não pare nelas, mas as transfomie em bem.
'3' ) - ''Pedir contas a si mesmo, repassando o período desde o momento de se

lwantar até o exame presente, hora por hora ou período por período. Primeiro dos
pensamentos. Depois das palavras e, $nalmente dos fitos. T'xocuxal\do adaptar a
meticu[osidade do procedimento: o]har com o olhar de ])eus os negativos e os
positivos, as recusas e os apelos, as situações difíceis e as que moveram os
pensamentos e sentimentos.

4' ) - "Pedi/".percüo a .Deu.ç nosso Senhor pe/asma//as "- se em algum(s) aspecto(s)
houve um sentimento de tristeza maior por uma não correspondência à graça,
desculpar-se confiadamente.
5' ) - ''Fazer o .propósífo de se emenda/" com a sua gz"caça ''- no fundo é tomar de
novo uma resolução sincera, com novo ânimo e coragem para o dia seguinte, no qual
Já se dispõe para estar mais atento e generoso.
Reza-se tranquilamente o "Pai nosso" para terminar.
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EVC ll. lla. SEMANA PASSAGEM PARA A lla. SEM. DOS EE "liEINO"

l ALGUMAS OBSERVAÇOES PARA O MOMENTO

I'.) - É importante toma consciência que livremente se dá continuidade à caminhada das 10 semanas até
aqui. Tenha-se presente que, na medida do possível, se atingiu o objetivo, isto é a graça da I'. semana.
2'.) -- Também é bom motivar-se mais para esta continuidade: ter um grande desejo, ou pelo menos despertar
de novo o desejo de se deixa conduzir pela ação do Espírito Santo, o condutor da experiência (Rm 8,26)
3'.) - Absorver no momento, a passagem para a segunda semana dos EE. É a resposta ao "Que amei?"- EE
[53]

e
e

2. CARACTEjilSTICAS DA lla. SEM.A.NA

2.1

2.2

2.3

-- Das 4 semanas dos EE, a segunda costuma ser a mais longa em dias (lO a 12 dias). No EVC
seguramente, serão bem mais de 10 semanas.

- O conteúdo central é a vida, o evangelho de Jesus Cristo, que, enganado traz e vive o projeto do Pai no
meio dos homens, ensinando o Caminho de realização do Princípio e Fundamento(PF), sempre presente

- O evangelho vai sendo aberto, como se fosse pela primeira vez, para ser degustado e interiorizado e,
dessa forma, Jesus Cristo será mais conhecido a partir de seu interior e crescerá o amor e o desejo de
seguimento(de ser discípulo).

3
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3. O EXERCÍCllO DO "jiEINO"

3.1 - Onde se situa o exercício - No todo dos EE, este momento é de "transição da experiência de amor
salvador que perdoa(I'. semana) para uma experiência do Salvador, que continua aquando na história"-
(Nota 107 da tradução dos EE , pelo CEl-ITAICI). Não deixa de ser um fundamento para toda a segunda
semana dos EE.

- A imagem "Reino" -- Mais do que meditação, trata-se de uma consideração a gosto e feitio do autor,
em vista de motivar o que faz os EE a se dispor e depois entrar mais por dentro da proposta do reino de
Jesus. Daí ele apresentar dois reis e reinos que se completam nas suas semelhanças e diferenças: o rei
"temporal", deste mundo(especialmente na imagem medieval dos reinados), e o rei "eterno" Jesus Cristo.
A proposta de vida e para a Vida do segundo rei, é mais segundo o PF. Por isso, é bem mais radical.
- A oblação ao anal da consideração EE]98] vai nessa linha de entrega total a uma grande e bela
proposta.

3.2

3.3

4. TRÊS MOMENTOS P.\RA A SEM.ANA

I') - Entrar na consideração direta do texto inaciano - EE [ 91 -- 98 ]
Entende-lo no que ele apresenta, pela comparação das propostas aí colocadas, percebendo as

reações pessoais, no nível das moções, mais do que da sensibilidade. Quanto à oblação Hlnal, não se
preocupar com as expressões e nem com o conteúdo neste I' momento. Acolha-o simplesmente e entenda.

2'). -, Repetição, deixando-se penetrar mais pela 2'. parte da "parábola" EE [ 95-98 ] . A ob]ação aqui já
poderá ser com certo desejo de generosidade, especialmente em vista do que virá a seguir, nas

Contemplações do rei Jesus, em sua vida: palavras, atitudes e gestos que ensinam e confirmam o caminho.

3') - Voltar aos dois momentos anteriores, através dos textos complementares: Lç.2....211=2Z.L5Z=$2. É
para. orar de modo diferente a parábola, já com um desejo maior de abertura ao seguimento de Jesus:0



EVC 12 . 11a. Semana = "ARMOU SEJA TENDA NO MEIO DE NÓS" EE [101
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1. -- Conhecer iHemamente Jesus Cristo - não se trata de reflexão teológico-intelectual, como se fora o

estudo de Cristologia. Trata-se de sêda e vida de :!Êsus, Deus que se fez
um de nós e viveu a nossa realidade hum.-.-. . 'u ap'v'- u ayau quç val se tomando pouco a pouco e cada
vez mais íntima, é o que caracteriza o "conhecer intemamente o Senhor"

2') - Com o desejo de amá-lo mais - é a mesma'forra humana da amizade e do amor : se não se conhece
uma pessoa, dificilmente haverá amizade ou amor.

3') - Na disposição sincera de sempre querer melhor segui-Lo. Isto quer dizer que o exercitante se dispõe
a entrar na dinâmica do seguimento e discipulado. Jesus Cristo será o Mestre da e para a Vida.

H l:$b.23
2. B]El114ÇÃQ.]lA PALAVRA

Esta mediação se compõe em tomo daquilo que nos levará ao mistério da vida de Jesus. Ela é feita:

11 i$K E3EZ i HH ;içou;:u::=

3.templacão

4.
ENCARNAM

Proponho três mo
:AO

©

©

e

Um primeiro momento -- Tal como S. Inácio sugere no livrinho, seguindo âlelmente seus "preâmbulos"
eieludas que se adaptam mais para a enfiada no seu tipo de contemplação) e os "pontos", assim como

491êg: mais chamativos Dará você ao lemomento. plação, procurando saborear
Um 3' momento - Através da escolha de textos

# ]lzÊ..!::2$=3$. -seguindo a tradição narrativa dos nascimentos de grandes pessoas da

*««.;=ÉHX:=

queres latos



EVC 13 . 11a. Semana =AINDA EM TORNO DO MISTÉRIO DA ENC.4.RNAÇÃO
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INACI.ANA

Para entrar na contemplação, que será muito us;lãa daqui para a ciente, entenda bem do que se trata:

I') - Üva pessoal

2') - Chamada. !a!!!bém: Hpnaginativa"
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2.

ada passo das semanas , da 2'. ao âlm. Então:

onça sobre uns tantos mistérios da vida de Jesus,

:'



PROCESSO das l
E importante compreender o processo do que Santo Início chama de "Repetições". Leia o que segue

e' I') - Deve-se ultrapassar a literalidade da expressão portuguesa . Não é repetição em vista de compreensão e
e apropriação de textos, como hábito escolar. Não se trata de voltar novamente e quase da mesma forma, nas
B cenas contempladas anteriomiente.

B. 2') .: A originalidade destas orações que acompanharão praticamente todos os dias dos EE (excluídos apmas
=' os dias em que se prepara imediatamente a "Eleição") daqui para a dente, está em valorizar ao máximo aquela
w atitude inicial e ftlndamenta] do "sentir e saóorea/" ai coisas i/z/ernameníe" .E.E [ 2 ]
B 3') - No número [1 1 8] Santo Inácio não desenvolve muito a proposta das 2 repetições. Apenas lembra que é
b \mpot\ante\ "insistir nas passagens ou partes principais onde a pessoa enconü'ou !uz(conhecimento)

e canso/anão e dela/açãa". Supõe que aquece que faz os EE já se habituou com e]as na ]'. semana EE]62 a 64].
: Contudo, há agora uma progressão. Nesta lla. Semana, as repetições terão um objetivo bem claro: leva

B- 4') - É um processo repetitivo que não se esgota num par de contemplações de cenas evangélicas. Estas irão
B se aprofundando e completando e levando quem faz os EE a uma "confomiação"("cozlÃormando-me --
n assemelhando-me - com ÉI/e na saa morte... "- F/ S,/OP de sua pessoa à pessoa de Jesus. Alguns o chamarão
; também de processo de "íris/{/ilação't

B 2. ADAPTACAO ao E V C
b Ta] processo que foi pensado mais para os EE seguidos de mês, pode e deve ser adaptado ao EVC, servindo-se
B talvez dos 4 pontos seguintes:

B e Deixar-se envolver mesmo e assim mais demoradamente, pelo período de toda uma semana cheia.
b e Preparar pessoalmente as repetições pelas moções (movimentos e sensações internas, positivas ou negativas fortes,
b sentidas nas 2 contemplações feitas. Por isso o Acompanhante não precisa dar novos textos. Eventualmente, o

b Espírito Santo que ülelmente acompanha, poderá soprar ou indicar algum outro texto, dentro de seus sentimentos.
' ' A(s) sugestão(ões)na folha -- veja adiante -- é ou são mais pwa motivar as preparações das repetições .

B e Escrever e partilhar a experiência de Deus a que chegou, com o Acompanhante. Esta síntese de moções rezadas irá
b ajudando o que Êaz o EVC a ir discemindo melhor a caminhada que está sendo realizada.])aí a importância de
b deixar registada num "caderno vida", o que você sentiu como resultado do processo da semana de repetição.

b 3. S11:1G! STAO em VIST:A da PREPAliACAO das REPETICOES
b Como não são dados textos novos, apenas se apresenta uma sugestão pua a preparação e posterior.
b + Pêra--B:.!il,.:BZ = Relendo o que foi escrito após cada contemplação, perceba a semelhança das moções e
' tente encontrar uma aproximação entre elas. Por exemplo, na Encarnação e Nascimento, podem ter sido: ou
'p um apelo forte ao despojamento, ou uma abertura maior aos proUetos de Deus. Em seguida entre na I'. repet,
b + Pêra..g...2:;:.;Bil - Prepare a 2'. repetição, através do que ficou mais sensível da I'. . Faça um resumo e com
b ele, entre na 2'. repetição.
b Ao Hlnal de todas as duas, pergunte-se: A que aspectos concretos e práticos de minha vida, me levaram as
;l repetições? O que isso está a indicar, em termos de conversão maior ao seguimento de Jesus, em sua vida e

b AT07:4 MZ'7'0.Z)OZ,OG/(:H - Veremos na próxima semana que, de uma certa maneira o "processo"
b Continua na "Aplicação dos Sentidos"( AdS ) . Este será explicado e aplicado por enquanto, em
b separado. Depois, as duas repetições e a AdS formarão um todo numa semana.

b
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b
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EVC 16 . 114. Semana APnCAçÃO Dos SENTIDOS (AdS) [121 - 126]

l TÉjiMINO de um PROCESSO
Sirvo-me da interpretação mais abalizada da "Aplicação dos 5 sentidos"(AdS), que Inácio usa como 5'
Exercício, para os dias da seg. semana. De modo especial, tenho presente a visão de Pe. Goza Kõvecses.

I'.) -- É bom saber que o uso dos "sentidos interiores"na oração pessoal, já era recomendada na tradição
espiritual da Igreja, desde os Santos Padres. Foi depois muito aplicado na Idade Média. Santo Inácio,
conhecedor do método, adaptou esse uso ao seu propósito de aproftmdamento da pessoa de Jesus Cristo,
pela contemplação de cenas evangélicas.
2'.) Por isto, esta AdS, como eu disse antes, é témiino de um processo de cristiâcação: 2 contemplações
de 2 cenas evangélicas, 2 repetições das contemplações e AdS, a partir do que veio sendo interiorizado.

A imagem é a de um triângulo:
bem eqiiilátero, contendo no seu
interior 3 camadas sobrepostas,

cume da comunhão com o mistério contemplado, na Fé,
Esperança e Amor

simpli6lcação das imagens em moções e apelos que Hlcam

e que se reúnem em tomo de l ou 2 aspectos que serão ainda
rezados, na AdS

O triângulo pode lembrar
a presença da SS. Trindade

2 Cont. cenas' como nas contemplações inacianas, estando muito
presentes nas cenas evangélicas, "tirando proveito

3'.) - Neste âínal de processo, no cume da ascensão, o que íàz os EE, deveria ter a sensação de haver
comungado um aspecto do mistério que Ihe picou não só mais claro, quanto mais próximo de sua vida e
necessidades presentes e urgentes. Temiina numa unidade interior grande no Espírito Santo, que o levará
imediatamente ao Pai, através do mistério contemplado.
4'.) - Os cinco sentidos, apenas como meios, vão sendo simplificados. Levarão mais diretamente ao "sabor
e doçura da divindade" EE [124], clímax deste momento de comunhão com a Santíssima Trindade.

2. Q ESQUEMA de SANTO INACIO
Também para este 5'. Exercício, Início é bem parco na apresentação e explicação do como faze-lo

e

e

e

Embora dê a impressão que os quatro pontos se identifiquem simplesmente com o que já foram as
contemplações do início dos dias, os sentidos na AdS como já se deu a entender, recolhem o que foi o

No EVC, corresponderão mais ou menos ao que foi uma semana de contemplações e repetições.
Pe. Goza K. ajuda a entrar na AdS, como um passar o que Hlcou como síntese dos 4 exercícios pelas 3
virtudes teologaís e em cada uma descansar em Deus. Na pág. 77 da edição do livro dos Exercícios
usado, a nota 74 é a explicação desse modo de pensar do padre Géz&

dia.

3. $11GIESTAQ, em vista de sua PREPAjiACÃO
Primeiramente, uma observação: não será muito dedicar uma semana para esta AdS. Pois, antes de
realiza-la pela I'. vez é preciso dar tempo para primeiro analisar o esquema inaciano e as notas 74 e 75.
E só então a sua preparação será mais eâcaz.

Continua



EVC 16/b CONSINTA SUGESTÃO Pari.A A PjiIMElliA AdS da lla. Semana

A minha sugestão se fundamenta na visão de Pe. Goza K., aludido antes, a quem sigo bem
de perto.
Apresento 5 passos que se complementam

1 ') Relega o que você sintetizou, ao final da segunda repetição, ou resumo

2') - Destaque o apelo mais forte de conversão a Jesus Cristo, que você percebe que ficou
mais claro no(s) mistério(s) contemplado(s) e repetido(s).

3') - Veja como poderá crescer na Fé, Esperança e Amor, nesse apelo, especialmente se ele
está apresentando algo difícil para o seu momento de vida. Peça a luz ao Espírito Santo.

4') - Convencido no Espírito Santo de que é bem por aí que deve orar, entre na AdS, pela
Oração preparatória e pelos Preâmbulos.

5') - Sem necessidade de se preocupar mais com os 4 pontos, permaneça o "tempo do
Espírito'', em cada uma das virtudes.

Um exemplo: Se o grande apelo sentido e percebido como de Deus, foi de ''WgÍQZ.

" , deixe que o Espírito Santo vá conduzindo pelos seus
caminhos, saboreando, se alegrando, se animando... na Fé, Esperança e Amor. Llembrar da
'suavidade e doçura i7ifinitas da dhindade. .. '' [124].

Uma observação: Ao âlnal da AdS, não deixe de dar um tempo a rever como se foi e se
ainda se conÊrma o que ficara mais claro. E então, registre por escrito sua conclusão pessoal.

Tome as Regras do Discernimento dos Espíritos para a segunda semana: [329 -- 336].
Vá passando 2 das 8 regras cada dia, procurando clareá-las e situa-las em experiências

talvez já sentidas. As notas de rodapé são importantes para a compreensão de cada uma. E
claro que Inácio as escreveu, pensando nos exercícios da 2'. semana, mas se pode aplica-las
a momentos da vida, mesmo fora de EE e de EVC, em que o seu estado espiritual se
assemelha a este de 2'. semana. Quando o Maligno é menos arrogante e vai rodeando com
muito mais cuidado a sua pessoa, já mais aderida a Jesus Cristo.
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EVC 17 . 11a. Semana SEGUNDO DIA A partir de EE [ 132 ]

1. SITUAR-SE
E sempre importante sentir-se situado na caminhada, agora no início do que Inácio chama lla. Semana.
Três pequenos aspectos ajudarão para isso:

I') -- Em relance, primeiro tenha cimo onde Deus o conduziu, ao terminar a AdS do I' dia e como se sente.
2') -- Neste e no dia seguinte(2' e 3' dos EE de mês), Santo Inácio continua apresentando os mistérios da
infância e adolescência de Jesus, para que o que Êaz os EE vá conhecendo e amando a pessoa d'Ele na sua
história, quanto possível, bem real.

3') - Nas contemplações o convite é para estar com a Sagrada Família, até mesmo, se for o caso, colocando-
se também como a criança que se desenvolve à sombra dos pais e do lar.

2. M.ETODOLOGIA

Daqui para .a frente, o esquema para os exercícios do dia Será sempre o do chamado "processo de
cristiâcação". Apenas num dos dias, no 4' dia, é apresentado como que um parêntesis nas
contemplações, em vista da "Eleição"(para alguns) ou da Escolha de um Projeto de Vida(para multa
gente) . A seu tempo, explicar-se-á o sentido desses exercícios.

Nos EE de mês Seonderá a ma eem o P mais o am se chegar a Aplicação dos sentidos (AdS). No EVC,

Mais do que nunca é importante registrar no "Caderno-Vida" a conclusão afetivo-pratica chegada ao

direç da Adm oulsela perguntando-se : a afeição maior a Jesus, no mistério contemplado, em que

Você perceberá que tais conclusões deixadas por escrito vão se completando e integrando em um ou
bois aspectos práticos, que serão resposta(s) às interrogações pessoais. Serão a ferramenta que será
utilizada no momento da Eleição ou do trabalho de ver o que precisa ser melhorado na vida pessoal

e

8

e

3. SUCESTÃo

;=:u'::=g:=:===
==r:!'iH.F.==:: =i:g

+ As cenas como se encontram nos EE - Passe o número [132], comp]ementado com os 3 pontos [268

+ As cenas com alguma interpretação

:.::::iiãwül=n=cz==;,u=sl;.=;:;:::::';==.=': :='=;::u=.=u=i=;=
' )11..2:L113=18 - Talvez neste texto, colocar-se mais com a pessoa do escondido .José na sala respeitosa

relação com Mana, em terra estrangeira. Observe semelhanças situações de vida... ' "' '-- '"'''''''

U==Ulg..Êgn21ÊIBÊEIZt - As cinco notas que aparecem após a AdS
intelecção e se aplicam mais aos EE de mês.

EE [127 a 131] são de íáci]



21

EVC 18 . ll a. Semana 3' Dia Mistérios da Vida Oculta de Jesus [ 271 e 2721

1. AUTOTEOGjiAFIA
Esclarecimento necessário, em vista de se motivar a realizar a proposta

e A expressão é criada por mim e quer signiâlcar a escrita da presença de Deus na vida pessoal.
Pouco a pouco, é muito oportuno ir compondo a sua. Pode ser uma mediação para hoje, do que
Santo Inácio traz em EE [135]: "Preãmbu/o para considera/" os es/aços de vida ". Ajudará a
realizar uma escolha importante, segundo a vontade e desígnio de Deus.

. A finalidade dessa AutoteograÊia.(AuTeo) é ter alguns elementos importantes de sua vida de
relação com Deus, para, juntamente com o que irá aparecendo, elaborar o "Projeto de Vida".
A seu tempo, voltarei sobre esta questão prática da reorganização da vida(Santo Início usa a

expressão "-R(dorna de Hlda "- .E.E /78Py. Neste momento do EVC, essa lembrança e escrita que se

propõe, apenas dará margem para um conhecimento maior de si. Além do que já trabalhou na la.
Semana, para aConÊssão.

8 A...çg!!!pgglçêg - Irá sendo elaborada em tempos sucessivos e livres, fora dos tempos da oração.
Olhar três tempos da vida, sempre com e na presença de Deus, que sempre o acolheu e enviou.
I') - O antes de um compromisso mais sério - Ir passando e recordando

+ a ácida familiar pais, irmãos, parentes mais próximos;
+ a !iç!!gjp$!dgdÊ iníàntil e adolescente - a imagem de Deus que foi sendo assimilada;
+ as : + e negativas.

2') - A chegada ao compromisso mais sério - Veja I' a caminhada feita para chegar a uma
vida mais comprometida. Em seguida, vda o que aconteceu depois:
+ a descoberta da lida.çm.ÇQnl113idêdç, algum trabalho nela; grupo de oração, algum retiro.-
+ a descoberta do povo, como Povo de Deus, especialmente a gente de Fé mais simples, mas

muito acolhedora das coisas de Deus e o que isso causou, como amadurecimento na Fé;
+ o compromisso da Crisma, desejado como uma forma de consagração mais radical a Deus;
+ a escolha vocacional: Vida religiosa, laical ou sacerdotal consolações e desolações.-
3' ) .- Como me percebo hoje - Recorde as motivações e as razões que empurram para dente
Finalmente, perceba outras !yZç89yç começam a aparecer no horizonte da vida

!JGACAO SEQUENCIAL
Daqui para a frente, a Him de poder perceber

que foi a síntese de um dia com a síntese do
em apelos voltam

Aproximando o momento de trabalhar

poucos elementos bem práticos, a facilitar

2.

que há uma lógica nos apelos de Deus, procurar liga-r o
día anterior. Ir percebendo como as moções, que se transformam

e se aproximam. Aüavés desse vai-vem é que Deus vai manifestando a sua vontade.
a "Eleição" ou "Prometo(Programa) de Vida, já se terá então uns
o trabalho. Daí , a importância de registrar os apelos do Senhor.

3. CEPAS.]$yANGÉLICAS PROPOSTAS
Correspondentes ao terceiro dia, confomie a ordem do livro dos EE. Indicações ou "pontos" inacianos

3.1. Como lEggÊgEg: 2 contemplações, no I' dia , "A vida de obediência aos pais em Nazaré "
l/Ç Z,.J l -J Z, .

no 2' dia, "A perda e encontro de Jesus no Templo"
Lc 2,41-50.

repetições sobre as duas cenas juntas e a Aplicação dos sentidos.2

3.2. Como duas cenas evangélicas propostas, estão muito ligadas
aos mistérios da infância e adolescência de Jesus. Lulas é o único que as relatam Nas cont. volte ao que
teria sido esta vida oculta de um menino israelita, igual as demais crianças... Procure acompanhar o
crescimento dela e veja o que pode haver de semelhanças com a sua vida seja no passado, seja no
1) escute, o "Estar naquilo qüe é do Pui.-"



EVCI 19 . 11a. Semana 4' Dia Meditação de ])uas Bandeiras [136 - 147]

1. SITUAR-SE
Para que se possa compreender a razão da interrupção das contemplações da Vida oculta de Jesus

e

+

e

S. hiácio propõe este inesperado parêntese, antes de entrar propriamente na vida pública de Jesus. E então
coloca duas meditações, ou dois exercícios mais reflexivos sobre a continuidade da proposta do -Reí/zo. Os
assuntos são bem inacianos, até na linguagem: "Z)z/a.ç Z?andefras " e "Três c/a.ases de homens

Portanto, a meditação das Duas Bandeiras é a primeira das duas meditações, que, no EVC eu proponho
seja feita separadamente, levando toda uma semana nela. Nos EE de mês, aprece como 4' día de EE.
Pe. Goza fala textualmente: " Com este exercício, enfia-se explicitamente no tempo da eleição. Esta me(htação conduz --

através do discemimento -- ao despojamento total , ao esquecimento de si mesmo, para estar com Crista". E algo novo l

2. FINALIDADE do EXERCÍCIO
Há um objetivo muito claro por parte de S. Início, ao juntar este e o seguinte exercícios com o do Reino

Trata-se de parábola como a do "Chamamento do rei temporal" EE]91 ss/] -- que aproxima duas
situações ou realidades possíveis, para comparação e valoração: em qual das duas vale a pena investir?
Portanto, coloca mais uma vez a pessoa que faz os EE em atitude de escolha. Evidencia-se mais uma vez que
Jesus Cristo vai a atrair mais, como razão de uma escolha mais radical. Contudo, para chegar a ela, é
necessário que compreenda muito bem a proposta da sua "Bandeira", ou da sua maneira de ser e de viver.

3. :!:RANSPOR PARA HOJE
E com o olha e a sensibilidade do nosso tempo e cultura histórica, que devemos entrar no texto inaciano.

+ Para se refletir com mais facilidade o que está contido na parábola é imprescindível transpor as expressões e
imagens ali contidas - bandeira, caudilho, trono de fogo e filmo, Babilonia, Jerusalém para imagens que se
aproximem do vivido atualmente. Por ex., programa ou plataforma por bandeira; cheBao por caudilho, etc...
+ Santo Agostinho, no "De civitate Dei" (A respeito da cidade de Deus), adota o simbolismo bem bíblico
Jerusalém = Paz, onde habita o Senhor contra Babilõnia - opressão, onde o povo se encontra oprimido.

estilo parabólico é para que quem íàz os EE, através da situação(a estória) apresentada, chegue às
realidades sobrenaturais ali contidas. No caso, o modo de proceder do cheBao é a realidade teologal do mal e
da mentira que escravizam o ser humano; e a maneira bem diferente do verdadeiro chefe é a realidade
teologal do Bem e da Verdade que libertam homens e mulheres em vista da vida em plenitude.

4.

Notar que esta maneira de terminar o exercício, insistindo nas mediações (Mana SSma., Jesus e o Pai),
traz de volta o que já fora experimentado, na I'. semana]63 e 64]. Como então, aqui é sugerido porque o
momento dos EE é importante. Trata-se agora de , em pobreza e em total
repulsa às horas mundanas e vãs, aceitando até, se for o caso, as apontas e desprezos, o que não é nada fácil.

5. ]:BQPoSTA P.4RA A SEM.g\NA
Procurar dar quatro tempos de oração, assim distribuídos

e

e

©

9

No 1') - Passar a I'. parte -- [140 -- 142] , com os 3 preâmbu]os [137-139]
No2')- " 2'. " -]143-146], " " eoTríplicecolóquioÍ147]
No 3') - Retomar todo o exercício com os 3 preâmb., a partir das notas pessoais. Terminar c/ 3 Colóquios
No 4') - Tendo como pano de fundo a ]eitura de DL3Q,1.1:2Q, dar um tempo de oração a Mc ]O.17-3] e
terminar também com o tríplice colóquio.
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EVC . 20 lla. Semana TjZES CLASSES DE HOMENS " [ 149 - 156]

1. 0jiIGINALIDADE do EXERCÍCIO (ex.)
Juntamente com o anterior e o que vem adiante como "Graus de humildade"]165-167], são exercícios
bem inacianos, como já se deu a entender na consideração das Bandeiras.

r

©

e

A expressão - Para "Classes" também é usada a expressão "Binários" (no texto autógrafo),
expressão técnica na apresentação de casos de mora]. Entenda-se: categorias, tipos,(disposições de

A forma como é apresentado o ex. -- S. Início usa e oferece para meditação ou consideração, uma
maneira usada nos casos de consciência. São apresentadas 3 disposições de pessoas diante de uma
soma de dinheiro muito grande e mal adquirida. Trata-se pois de pensar qual das 3 disposições deve
ser abraçada como melhor, segundo a vontade de Deus. Pe Goza compara o ex. a um "/ei/e ". Um teste
para que o exercitante perceba sua aptidão para iniciar sua escolha.
O que está em questão - Trata-se de ver se dispõe a colocar os meios
mais eficazes para solucionar o melhor possível, o caso do dinheiro e assim encontrar a paz com Deus.

pessoas

e

2. O TEXTO EM SI
Antes de entra no texto inaciano, é bom entender cada um dos elementos colocados para a

consideração.

+ A !!i$!édê, situa bem claramente um caso. E um exemplo, que pode ser outro, p.ex. uma propriedade-.
+ A ç991pQ$içãa.dç.;j149êli, coloca também com muita clareza o alcance do problema, ligado a algo de
grande importância para a pessoa. Por isso, estar mais ainda bem na presença de Deus - EE [1 5 1].
+ O pçdid9..d4..gEêç% neste momento mais insistente, dada a importância do que se vai trabalhar.
+ A PEpgliç$$ãg que se faz sentir, dentro de um processo : da I'. à 3'. classe de pessoas, há uma
progressão na atitude de liberdade interior maior e mais exigente. Esta tem como referência última o fazer
acima de tudo e de todos o 55]. SÓ aqueles que se colocam no 3' grupo
ê que estão inteiramente livres e desapegados, em vista de perceber o que é melhor.
+ De fundo está também um princípio da ascese inaciana, o do "agj! contra" fazer diametralmente o

contrário do que alguma resistência imediata apresenta à pessoa - EE [1 57]

2 EB(}eQSTA PARA A SEMANA
Também nesta semana, procurar , quanto possível, dar 4 tempos de oração. Sl49ç$!iãQ.

e

e

e

e

No 1') - Meditar, conforme o texto dos EE -- [149 a 156], insistindo nos três colóquios. Prestar
atenção à nota de EE [157], onde aparece o princípio acima ! '

No 2') - Tendo encontrado algum ponto pessoal de maior falta de liberdade ou sentindo algum apego
a alguma coisa ou pessoa, aplicar o processo da meditação em cima desse movimento intemo .
No 3') - Através do relato de Marcos, em momento decisivo para os discípulos : )ilC.!!!:.1.7=31.
No 4') - Fazer uma repetição da semana. Prepare-a, a partir do que foram as moções mais fortes, nos
i momentos anteúores



EVC 21 lla. SEMANA Três graus (maneiras) de humildade [165-168]

1. CONSIDEjiAÇOES sobre este exercício
E sempre muito importante , antes de ler o texto inaciano, ter presente algumas explicações sobre o mesmo.

I') - lugar nos EE - na nota de EE [164] Santo Inácio propõe esta consideração para ser ligada ao longo do 4'
ou 5' dias da lla. Semana. Como se disse na semana passada, faz parte do estilo bem inaciano de propor os EE.
2') - Exercício de repetição - Embora estqa muito ligado aos dois exercícios anteriores, Duas Bandeiras e 3
Classes de pessoas, estes 3 graus, sem forçar e de uma fobia muito natural, voltarão em seguida, ao longo das
contemplações da vida oculta de Jesus. 0 3' grau ficará sempre como referência forte para a Eleição/Escolha.
3') - Terminologia - Humildade, no sentido medieval do termo = submissão e subordinação a Deus e ao que
Ele pede. Graus e maneiras são sinónimos. ./Uguns preferem "Amor", pensando em ternos de dimensões do.. A

expressão: ",Sendo Jlgua/ /ozTor e g/órfã da divina .Aáayesrade... " entenda-se : "Sendo igual o serviço
apostólico'

4) - 0 3' grau deveria ser ao menos uma tendência habitual, naqueles que desejam seguir Jesus mais
comprometidamente. ' ' ' '

TEXTO SUGESTIVO de Pe. Charles de FOUCAULD
Como todo homem de Deus, apaixonado por Cristo, o padre se dirigia assim a Deus

b
B
B

PROPOSTA PARA A SEM,\NA
Também nesta semana, apresento roteiro para quatro momentos de oração.

b

b

b

b

b
b

b

l
l
l
l
b

l

2') - Repetir segundo o texto e as notas pessoais e, caso estala disposto e mais generoso, temiine com o
tríplice colóquio EE, [168] . Em se catando de disponibilidade mais radical, necessita-se mais da Graça!

Ihd% H; Sh H HiE ÜF
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EVC . 22 lla. Semana CONTEMPLAÇÃO DO QUINTO DIA EE líSS é

l SITUAR-SE
Após o parêntesis das considerações inacianas preparatórias à Eleição, do 4' dia, retoma-se o processo
das contemplações da vida de Jesus.

8 Volta-se aos migéd9g..dê..Vida..dÊ..JÊ8B. A pessoa de Jesus, na sua vida pública será novamente o
centm das atenções de quem se exercita. E a íinalidade deste olhar interior para Jesus, continua sendo
a mesma: conhece-Lo melhor, em vista de amá-Lo mais e assim, ser movido a segui-Lo neste
momento da vida.
Presença cone!g!!!g.dQ..4:.diga Enquanto se vai contemplando as cenas evangélicas umas após outras, é

importante ter presente as considerações feitas nas semanas que corresponderam ao 4' dia, em especial
as três maneiras de humildade.
No horizonte,ç$tá:ê: Elsiçãa. Já se deu a entender que o parêntesis do 4' dia nos EE de mês, tinha como
objetivo a preparação da assim chamada Eleição. No EVC, em geral, não se trata de Eleição de estado
de Vida e sim de "Refonna de Vida" EE, [189]. Daqui há algumas semanas, você receberá uma
proposta para iniciar este trabalho pessoal. Contudo, é bom que desde já, se lembre desta proposta.

©

e

2. PROPOSTA PAriA A SEMANA
A sugestão do número EE [158] , é ülcar contemplando a partida de Jesus para iniciar a sua missão,
após ter sido ungido pe]o Batismo de Jogo Batista. Também pode-se uti]izar o número EE [273].

»
b
b
b

b
b

b

b

b

b

b

b

b
b

b

b

l
b

b

Textos = Escolher ou fazer uma síntese de Mt 1.9-1 1 ou Lc 3.21-22 ou Jo 1.29:34

Os cinco momentos da semana, poderão ser assim distribuídos:

I') - Uma contemplação a partir da sua piedade imaginativa. Imaginar o que terão sido os dias da
última semana de Jesus em Nazaré, especialmente no seu relacionamento com a Mãe Mana. Como
terá sido a despedida da vida na pequena cidade de Nazaré? Pode trazer à lembrança o que terá sido
Nazaré para Jesus, crescendo e se desenvolvendo em todos.os sentidos, ali, no meio de um povo muito
simples ( Lc 2,52 ).
2') - Contemp]ar servindo-se dos três pontos inacianos - EE [ 173 ].
3') - 1'. repetição: voltar ao que mais Ihe falou no I' e no 2'
4') -2' " : emcimade suas anotações do 3'momento.
5') - Aplicação dos sentidos.

3. LEITURA ljyrç ; Regras no ministério de distribuir esmolas
Pode ir lendo nos seus tempos livres. Não necessariamente todas nesta semana. E bom ter
conhecimento delas. Também poderão iluminar seu momento neste EVC e mesmo seus momentos de
escolha, na vida. Poderão ser sempre uma referência de discemimento.
As regras foram redigidas por Inácio em seu tempo de estudos parisienses, a partir de sua experiência
de esmola e de esmoler("eleemosynarius"). O "distribuidor", o que distribuía, por exigência de ofício
Achou bom deixa-las nos EE, como complemento para a organização da vida pessoal, especialmente
dos eclesiásticos que na época recebiam "benefícios" e rendas. Pois faz eco à situação do século XVI.
São sempre anuais, no sentido de que, em qualquer época aquele que deseja seguir Jesus deve ter
presente : "...parecer com o pontífice supremo, nossa regra e nosso modelo"]344].
Aplicam-se não só ao que tinha a filnção de distribuir esmolas, mas a todas as outras situações,
relacionadas com a pobreza evangélica: EE, [344]. O que é dito para os cléúgos aplica-se a todo
batizado que deseja seguir mais de perto Jesus: vida mais simples, sem tanto conforto, com a
finalidade até de partihar com os mais necessitados, do que sobra.
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BEVC . 23 = ll a. Semana = Contemp]. do 6' dia: Tentações no deserto = [161] e ]274]

BI. SITtJAR-SE
b E sempre importante ter o conjunto da mminhada até o presente. Lembrar que há uma grande unidade nos
= Exercícios, especialmente como neste EVC.

b'+ Daqui para a dente, traga para as contemplações, tudo aquilo que a escolha do Reino que vai sendo
b apresentado aparece. Como certamente já aconteceu na I'. contemplação da Vida Pública (Batismo), este
b Reino vai se concretizando cada vez mais, a nível pessoal.

b ' Deste 6' dia em diante, até o 12' dia da 2'. semana, há oito contemplações. No corpo do livro dos EE o
. autor Santo Início previu apenas essas que ali aparecem, deixando a possibilidade de serem utilizadas
b '"ll:;;'i'=. {iÜbi.n. Á«:,I'Ú it- ;il, .:i«i .Ú.i.: l;l,Ú«;iã;i, , Ú«pl'm'«'m«.
b e Nesta EVC a minha proposta é a que aprece nesse corpo -- EE [161] -- aproximando o mistério que ali é
b sugerido, ao correspondente indicado ao Êmal do livro. Acrescento outras, confomie a necessidade.
b. Continuar se exercitando por meio do processo de interiorização das repetições e Aplicação. dos sentidos.

: 2. PROPOSTA PARA A SEM.ANA
' Apresento um esquema parecido ao da semana passada, inclusive com 5 momentos de oração. Contudo,
b na liberdade interior, pode ir utilizando o que, segundo a experiência feita, for melhor e mais pessoal.

B I') - Contemplar, mais com a sua imaginação, Jesus após ter sido batizado. O que o leva para o deserto?
ü. Procura íàzer o caminho com Ele, desde o Jordão até a região desértica próxima ao mar Morto e vale do
' Jordão: una-se aos seus sentimentos-. ( I' ponto de EE, [274] )
b 2') - Contemplar Jesus sendo tentado: Lc 4,1-13 e Mt 4,1-11-. ( 2' e 3' pontos de EE [374] ). Por que os
b evangelistas íàzem questão de documentar um fato diâcil de ter sido presenciado? Procurar trazer e ver nas 3
b tentações o que se dá hoje, dentro e fora da lgrda; dentro e fora de nossa instituições religiosas-.

b ..l ' :nmeira repetição preparada em cima dos pontos que Ihe chamaram mais a atenção nas contemplações.
' 4') - Segunda repetição ou resumo
b 5') - Aplicação dos sentidos.

b 3. PEQtJENO TRATADO SOBjiE A "ELEICÃ0''
b E uma tentativa de apresentar uma síntese do que no livro dos EE aparece mais extensamente, como metodologia

b fje uma escolha do estado de Vida. Apresento mais para leitura comparativa com [169-1 88], mas para ser
lido e considerado fora das contemplações.

b e O objetivo de Inácio é apresentar cuidadosamente a maneira que julga ser a melhor para a Eleição de
b alguém que lãz seus EE em vista da escolha do estado de vida.

b ' Se não é o caso, bastará:

b+ Saber que neste tratado há grande riqueza de orientações, tiradas de uma experiência espiritual de busca
da vontade de Deus:

b # sobre o alo mesmo da eleição (sua natureza) EE [169] , que é um ato muito pessoal, numa disposição:
b de "indiferença" e pureza de intenção;
b # sobre o seu ebiglg: escolha de um estado de vida ou num estado de vidajá escolhido. Ver em que e

b ., como ali buscar o maior seguimento de Jesus Cristo -- EE [170 --174 ];
' # sobre 3..nlQdêlidadç$ ( "tempos") - EE [175 --178 ]: a) o caso de uma atração digna indiscutível;
B b) pela experiência das consolações e desolações e
l c) por uma atividade serena sob o influxo da graça
b comum; e aqui, S. Início propõe para este 3' tempo, 2 métodos

um de índole mais deliberativa, através de razões pró e contra [1 78-1 83]
- outro de índole mais intuitiva [1 84-1 88]

! + Ou passar.para a "B:çb!!Bg:.Éle üda" EE]1 89] que é o mesmo que organização dum prometo ou program
b de vida . À dente, fornecerei uma sugestão de passos para se chegar a elaborar tal refomaal- Não deixa
b de ser uma eleição, no sentido e espírito inaciano do tempo.
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:r EE . 24 = 11 a.Semana = Contemplação do 7' Dia = Primeiros seguidores: EE]161e275]

B 1. DOIS ASPECTOS SOBRE 0 ASSUNTO
b Para que se possa contemplar com mais auto, reflita antes sobre dois destaques que faço ao tema.

b I') O do ::!jlhamamento= de Jesus
b ' melhor do que "chamado", palavra que dá mais idéia de conclusão, de algo acabado;

b © a expressão acima é usada por Santo Início em EE [275]; dá um sentido de abertura para atualizações
.: do apelo ou de toma-lo novo em alguns aspectos; nesse sentido, o cristão está sempre sendo chamado;

8 em tal dinamismo evangélico é que a pessoa que se exercita se dispõe a escutar mais uma vez, a
B novidade que Jesus quer apontar e provavelmente mostrar, em vista da "ordenação" pessoal de vida.
b 2') -- O do "seguimento" de Jesus -

b ' Na sequência deste novo chamamento, trata-se agora de disposição para ir atrás e colocar os próprios
b passos nas marcas dos pés de Jesus;

b e Ou sqa, a pessoa que se exercita, tendo ouvido melhor e visto com maior clareza por onde e para onde
=l caminhar, traz para si a convicção de que precisa se detemiinar e se definir pelo que ainda poderá
' aparecer como vindo de Deus e de seu p!!!içlQ..dç.gnQE, aqui e agora.

b 2.
b A seguir, quero insistir na importância da presença constante e marcante da pessoa de Jesus nos Exercícios

l A expressão acima quer expressar e acentuar aquilo que se deve, acima de tudo, querer e desdar: que a
l pessoa de Jesus ocupe toda atenção pessoal neste momento dos EE. E a pessoa d'Ele que chama para um
l seguimento mais radical. Contudo, é preciso ter consciência de que isso não é esforço voluntarístico,mas é
l uma g11êWa, um dom muito grande e imerecido. Daí a necessidade de pedir essa graça.
1. A intercessão de Nossa Senhora pode ser muito forte neste período de procura, ela que buscava,
' ' guardando tudo no coração"(Lc 2,19). Lembrar que no "üíplice colóquio"ela sempre aparece nessa função
l de mãe que intercede pelos filhos. Também recorde que na Autobiograâa o Pe. Gonçalves da Câmara lembra
b que Santo Inácio "rogava à Virgem o quisesse pâr (colocar) com seu Filho" (Autob. n. 9). É uma expressão
l que pode voltar com âeqüência neste tempo de Discemimento pessoal e Escolha do melhor segundo Deus.

B

b

b

b

27.
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l 3.
l
l

EB(APOSTA PARA A SEM.ANA
Como nas duas semanas anteriores, passando pelas cinco etapas de uma grande contemplação.

e

e

e

e

8

Contemplar o chamamento de Pedro e André, servir-se do n. [275] no I' ponto inaciano.
Estender o chamamento dos outros 1 0 e de outros, até hoje em dia ; servir-se do 2' ponto de [275]
I'. Repetição do todo, voltando ao que foi mais sentido nas avaliações das contemplações.
2'. Repetição do Resumo.
Aplicação dos sentidos no que ficou do Resumo.

4. !íEITUKA ADICIONAL 3
Ir lendo pouco a pouco e na medida do possível, a folha do "Programa de Vida"
Quando sentir a moção do Espírito, escreva o seu rascunho, que será depois apresentado ao
Acompanhante. Vqa a proposta que está na folha. Ela poderá ser inspiradora.
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1. DE QUE SE TRATA

Nos Exercícios Espirituais de Santo Início (EE), sejam de mês seguido, sejam na vida
cotidiana, nem sempre é o caso de se íàzer uma Eleição de estado de vida. E bem comum o que
Início chamou de "correção e refomla da própria vida e estado" - EE [189]. Será sempre uma
Eleição, no sentido de escolhas a serem feitas sobre decisões particulares que poderão ser tomadas,
em função de um aperfeiçoamento. Assim fazendo, tais EE estarão cumprindo a sua função
original, "a vitória sobre si mesmo e o ordenar a própria vida, sem se detemlinar por nenhuma
afeição desordenada" - EE [21]. O Pe. Géza em nota a EE [189] fãa que nesta refomia " tomam-
se micro decisões, isto é, decisões particulares(aperfeiçoamentos em alguns pontos detenninados,
correções em outros, dentro dos limites do estado de vida já llirmado) visando a que tudo sda
orientado exclusivamente para o serviço de Deus Vivo" - EE [46]

Portanto, creio que eu posso aânmar que a Refomla de Vida, segundo o autor dos EE é uma
maneira de aplicar o seu método da Eleição, mesmo que não seja necessário utilizar todos os passos
que aparecem no livro, em EE [169-1 88] , como orientações à mesma.

2. TRÊS ASPECTOS IMPORTANTES

Quem faz os EE já num estado de vida, como leigo casado, sacerdote, isto é, já tendo
escolhido o rumo vocacional da vida, deve ter em conta três aspectos ao fazer o seu Programa de
Vida]

lo.) - Sentir-se livre e aberto à anão do Espírito Santo que, certamente, neste ponto dos EE atuará
com mais intensidade. E importantíssimo acreditar nessa ação escondida e deixar-se conduzir
conscientemente por Ele.
2o.) - Ter claro que o objetivo de escrever o Programa de Via deve ser íiuto de um desejo profundo
e livre que veio experimentando na lla. semana, o de seguir mais de perto a pessoa de Jesus Crista.
3o.) - Ter percebido que as moções e apelos vão se reunindo em dois ou no máximo três pontos ou
questões vitais, que necessitam de uma detemlinação e decisão pessoal.

De uma fomta ou de outra, tendo vivido esses aspectos, é bom partilha-los com o(a)
Acompanhante. Isso tem em vista iniciar este momento de maior discernimento espiritual, com a
buda de alguém que pode objetivar melhor o processo.

3. BREVE ROTEIRO

Antes de apresenta-lo, é bom que se diga que este roteiro é apenas um esquema que pode
desperta-lo(a) e motiva-lo(a) para o discernimento pessoal. Não toma-lo um questionário que tem
que ser respondido com exatidão para que o discemimento dê certo. Acima de tudo, está a Graça
divina, esta sim é decisiva e deve ser pedida com humildade e muita confiança.

Ajudará muito ter presente a leitura da vida, a "autoteogranla", especialmente os elementos
sentidos como novos. Servirão sempre como dados concretos a serem comparados e relacionados
com o que agora se deseja ordenar e melhor organizar. Assegurados os 3 aspectos acima lembrados,
ofereço um pequeno roteiro em seis passos:
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1) - Colocar-se na presença de Deus e pedir as luzes do Espírito Santo.
2) - Trazer os dois ou três pontos que apareceram como mais vitais e que agora na oração
pretende-se escolher, o que aparecerá como mais ítmdamental para o momento atual da vida.
Alguns exemplos: necessidade de ser pessoa mais paciente e mansa, ou prante, ou com maior
generosidade, ou com maior disponibilidade nisto ou naquilo, etc.-
2) .- Escolhido o ponto fundamental, relaciona-lo com a vida concreta: por que e onde esse ponto
precisa ser mais e melhor trabalhado ?
4) - Encontrar alguns meios para esse trabalho: poucos, no máximo três; bem chegados à
realidade pessoal; muito possíveis, isto é, dentro das possibilidades pessoais. Por exemplo: que
meios usarei, a Êim de ser uma pessoa mais fiel à oração pessoal? Possíveis respostas: valorizando-a
como uma relação de amor; estabelecendo tempo e lugar para que ela ocupe um lugar privilegiado
no meu dia; preparando-a melhor; avaliando-a com o acompanhante, etc...
5) - Depois de feito um rascunho do Programa, é muito importante partilha-lo com o(a)
Acompanhante, pois este(a) poderá dar uma impressão e sugerir algum complemento. Será uma
segurança a mais sobre o resultado a que se chegou.
6) - O escrito definitivo é oferecido a Deus, num momento de oração sqa privadamente, seja
celebrativamente com o(a) Acompanhante. Ao mesmo tempo que é oferecido, pede-se a graça da
"conüimiação'' divina.

4. A CONFIRMAÇÃO DIVINA

0 6o. ponto que Santo Início coloca para o "Primeiro modo de fazer boa e sadia eleição"
traz a ação de conHimiar. Suas palavras: "...Oferecer-lhe a eleição feita para que a sua Divina
Majestade a queira receber e conârmar, sendo para seu maior serviço e louvor"- EE [1 83]. Portanto,
fica claro que se trata de uma ação inteiramente gratuita de Deus. O Pe. Goza nas suas notas aos EE
diz que a coníimiação "-. é uma oração, por meio da qual se verifica a retidão da escolha"

Na certa, será experimentada como consolação espiritual, sentida mais no interior do que no
exterior. Manifesta-se numa sensação de liberdade e integração grandes, trazendo muita Paz. Pode
acontecer que esta paz interna se exteriorize em expressões sensíveis, mas não necessàriamente.

5. CONCLUSÃO UMA REFERÊNCIA DE CAMINHO

Eu costumo dizer que tal Programa é um referencial para a prática da vida no Espírito. Por
isso, é bom ter o Programa escrito em lugar de fácil acesso, para ser recordado com certa
regularidade. Cada pessoa escolherá o seu ritmo de re]eitura do mesmo. Nesse papel está a
indicação do que Deus mostrou como caminho de vida no Espíúto. Por isso essas avaliações e
revisões, com possíveis novas previsões, serão muito oportunas. Ajustes poderão ser feitos, mas
permanecerá sempre o essencial.

Pode-se aõnmar, a partir desta apresentação da "Refomia inaciana ou Programa de vida ,
como eu preHuo chamar, que os EE nos favorecem um ótimo instrumento de auto análise da vida

espiritual. E uma ferramenta colocada nas mentes e nas mãos de quem fez os EE, para a conversão
=onsxaxwe ao " Sede perfeitos, como -vosso Pai celeste éperfeito '' -- MÂ. S,4$.
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EE. 25 11 a. semana Contemplação do 8' dia "Sermão do monte" : EE [278]

1. SITUAR O MOMENTO
Santo Inácio vê como importante que não se perca, nas semanas que seguem, a referência ao "Rei" de

[91 ]EE )

e

e

Ou seja, é importante que a pessoa que íàz os EE tenha a oportunidade de ir seguindo o caminho de
Cristo, o "Rei etemo" de EE , [95], ao gongo das semanas seguintes.

Em cada novo dia da 2'. semana, de uma comia particular nos EE de mês, ou em cada nova semana para
os que fazem o EVC, a contemplação é deste Rei diferente, em tudo servidor. Reúne multidões, fala de
coisas novas e diferentes, realiza e faz curas de toda a espécie. Tudo a indicar sinais de que "co/np/e/ou-
se o re/npo e o .Reino de Z)ez/s es/ápróxímo " -- Mc 1 ,1 5.

A pessoa que se exercita é convidada então a entrar num processo de seguimento, como se contemplou
na semana passada, que leva ao Reino que será definitivo.

e

2. SITUAR o 8' DIA
Como já se deu a entender antes, sigo o desenvolvimento como Santo Inácio apresenta em EE, [161]

e

e

e

Nesta sequência mais abreviada de contemplações, o autor sugere que a pessoa vá ao Êlnal do livro, onde
são desenvolvidos os "pontos". Agora será EE, [278], deixando de ]ado EE, [276 e 277].

Portanto, é o Rei anunciando em que consiste o seu Reino, a ser iniciado já neste mundo concreto,
mesmo que ainda incompleto.

Em geral, quem faz os EE já se sentiu chamado para seguir Jesus. Irá então escutar internamente a sua
Palavra, em parte do assim chamado "Semião do monte" ou da montanha.

3. AS NOTAS SOBjiE ESCRÚPULOS

Faça uma .rápida leitura do texto da página seguinte, mais para seu conhecimento. Nela apresento apenas três
breves indicações sobre o assunto.

Deixei também um "conselho" de um experimentado especialista na questão.
Elas foram escritas em forma de notas.

4. ERQPOSTA PARA A SEMz\NA

O texto de fundo é Mt 5

e

6

e

e

e

Contemplar pelo I' ponto de EE, [278]
vv. l a 12.

Contemplar pelos 2' e 3' pontos do número [278] -- Primeiro, dando uma ]eitura panorâmica dos w. 13
a 48; em seguida, ficar contemplando aquele aspecto que mais chamou a atenção e que até já foi motivo
de movimentos intemos mais fortes.
Repetição do todo.
Repetição-Resumo.

Aplicação dos sentidos ao que Hlcou do resumo.

Apenas as Bem-aventuranças. Jesus é o bem-aventurado:
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345

Estas "Notas para entender e se orientar a respeito de escrúpulos e insinuações do
inimigo", encontram-se no livro dos EE nos números [346 a 351]. Não pretendo entrar em
toda a problemática que poderia se colocar a respeito delas. Apresento a seguir, apenas as três
indicações seguintes:

la) - No livro dos EE situam-se junto às diversas "Regras de discernimento", pois embora em
forma de notas, Santo -lnácio num certo sentido, quer completar com elas as tais regras, para
que alguém se conduza bem durante os Exercícios. Podem ser muito bem aplicadas, fora de
EE, no atendimento espiritual de escrupulosos. Elas têm a sua origem na experiência pessoal
do autor, seja porque passou pela experiência dos escrúpulos, por exemplo, na temporada em
que esteve retirado, em Magreza, ou por ter acompanhado espiritualmente pessoas escrupulosa

2') - Santo Inácío prefere uma descrição modesta, em forma de notas, sem a pretensão de
esgotar o assunto, pois sabe muito bem que a questão é complexa e não pode ser muito
generalizada, já que acontece em cada pessoa de forma bem individualizada e dentro de um
contexto histórico concreto. Por isso, ele procura apenas:

e Clarear a ç$$ê!!cia do escrúpulo para ajudar tanto ao que acompanha o escrupuloso, como a
este, para que alcance a tranqüilidade de espírito -- EE [346 a 349]. Três delas falam
negativamente de que os escrúpulos não são finta de consciência: errónea [346], nem da
desolada [348] e nem da de]icada [349]

e Dar alguns "Eç!!médios" dentro do que é possível ser feito, segundo o discerúmento dos
espíritos. E importante pensar que hoje em dia a questão é mais complexa do que no tempo
de Santo Inácio, porque as pessoas são mais mexidas em seu psiquismo, com toda a sorte
de efeitos vindos de espiritualismos muitas vezes muito moralizantes.

3') - As três últimas Notas [349 a 35 1] merecem uma atenção maior. ]nácio primeiro dá dicas
de ajuda para um conhecimento das ciladas do ''inimigo'', relembrando em parte o que já
dissera nas regras do discernimento: observar como ele está agindo e buscar meios espirituais
para reagir bem ao contrário [349 e 350]. Na ú]tima [351], apresenta uma "insinuação" das
que se utiliza o tentador e que, por sinal, é muito âeqtiente. Ela atrapalha bastante,
especialmente na tomada de decisões, nos discernimentos mais importantes e decisivos.

. experimentados em Acompanhamentos espirituais, lembram
que a atitude fundamental no trabalho com os escrupulosos é a paciente e cume abnegação.
Um destes homens experimentados, o l!!:Çgêl1lêlÉD..diz o seguinte: "y díreçâo dos
?scrupulosos requer muita abnegação sobrenatural e um sentido bem sólido acompanhado de
,lma boa i7tformação (Ino Mdn nltliü cX ezaü. Aqui, mais do que em qualquer ouü"o campo, éo
iiretor ( a que acampa a espk\maXmenteà quem sabe guiar com autoridade, em nome de Crista, com
lma grande paciência e uma grande caridade : 'Estava enfermo e me visitaste'(Mt 25,36) ''- De
Hervé Coathalem, sj. -- Comentário del libro de los Ejercicios, Apostolado de la Oracion,
Buenos Abres (1987) P.295.
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l O MOMENTO
Ainda algumas considerações sobre esta etapa da ll a. semana.

I') - Santo Inácio seleciona muito bem a seqüência dos mistérios da vida de Jesus a serem contemplados.
Não os apresenta simplesmente e aleatoriamente. Agora, qualquer um percebe, de que há uma escolha
muito bem deita, segundo um fim. O objetivo claro é a "Eleição", cujo processo já começa a ser
desenvolvido, a partir do 4' dia.
2a) - Segundo o autor do livro dos EE, a lógica evangélica de uma boa procura da vontade divina e escolha
aqui e agora é a pobreza, humildade, incompreensões, entrega gratuita ao povo de Jesus, agora
especialmente em sua vida de Mestre e Evangelizador. Os relatos propostos são então, típicos de uma vida
missionária cheia de contradições, cumprindo a profecia de Simeão a Mana: "... .E/e será um sina/ de
co/züadíção... " -- Lc 2, 34/b
3') - Aquele que se exercita, se neste momento já se dispõe pma a escolha da melhor maneira de
seguimento de Jesus Cristo, deve contempla-lo como g Missionário do Pai. Cada novo dia, no caso cada
nova semana de conhecimento i!!!çng de Jesus, vai apresentando por que aspecto(s) da vida pessoal, o
Senhor o deseja mais identificado, como discípulo verdadeiro.

2. O NONO DIA
Para o seu EVC trata-se da 26' semana. Você está na metade das propostas das contemplações

e

e

Daqui para a frente, irei adaptando a proposta de EE]161] ao caimnhar de cada um(a). De todas as
maneiras, parece-me bom propor mais dias ou semanas que as apresentadas nesse número dos EE..
Servir-me-ei então de outros relatos evangélicos, dentre aqueles que o próprio Inácio colocou ao final
Concretamente, para esta semana, utilizo os dois relatos do evangelista Mateus, ambos em sequência
inaciana, como é indicado acima no título : EE, [279 e 280].

3. INTRODUCÃO AOS TRÊS MODOS DE ORAR
Apenas umas breves palavras sobre o assunto.

Nas semanas seguintes, mais ou menos até o Hmi da 2'. semana dos EE, irei resumindo o que Santolnácio
fala desses " três modos". E o faço, não para que sejam exercitados agora no EVC. São mais para
conhecimento.

Situam-se após a última contemplação conclusiva dos EE, [230 a 237] . Imediatamente antes da
apresentação dos "mistérios da Vida de Cristo Nosso Senhor". Portanto: nos EE, [238 a 260] . Por ai, já se
pode entender que Santo Início com essas "maneiras de rezar" apenas quer ajudar ao que está saindo dos
EE, para que continue dando tempo às suas orações diárias.
Lembrar que já na I'. Anotação, Santo Inácio apontava para estas maneiras, ao usar a expressão "o/"ar

vaca/ ou men/a/men/e "- EE [1]. De uma fomta ainda muito gera], sem entrar em cada um dos 3 modos, hoje
apenas o(a) desperto para que saiba da existência deles. No fiando, Início quer dizer que há outras maneiras
de rezar, a partir do cotidiano da vida.

4. PROPOSTA PAriA A SEMANA
Servindo até de "composição de lugar" é bom lembrar que os dois relatos são de cenas no "mar da
Galiléia", na linguagem do evangelista Mateus. Lulas prefere chamar de lago de Genesaré (Lc 5,10).
Mateus usa a expressão corrente, por causa da magnitude do lago de Genesaré.

Ü
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e

e

[279j - Mt 8,23-27 - tendo lido os 3 pontos inacianos, contemplar o que mais ]he tocou.
[280j-Mt14,22-33-idem" " " " " "
Repetição: contemplação da síntese do que picou das duas contemplações anteriores.
Repetição-Resumo.
Aplicação dos sentidos ao que ülcou do Resumo.
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l OBSERVACOES para o momento
E sempre oportuno se situar, para não perder o "elo" com o que passou e com o que vem à dente

e O encontro com a vontade divina numa Eleição inaciana , não é algo espontâneo e automático, quase
como que casualmente acontecido: "-. íàzendo tudo certinho vou chegar lá!". Como está se
percebendo, há uma articulação bem travada, num discemimento espiritual prolongado. Este depende
muito não só de fazer o que vem proposto no livrinho dos EE, mas muito da abertua à ação da graça
Por isso também, o que se exercita é deixado muito mais com o próprio "Criador"- EE [1 5].
A partir desta semana, inicia-se o trabalho de atenção ao "Programa de Vida". Não se trata de se
preocupar em redigi-lo, coisa que será sugerida mais à dente, mas apenas, de vez em quando correr os
olhos pela ficha entregue e deixar simplesmente que aflorem à lembrança apelos e moções que vierem.

e

2. A CONTEMPLAÇÃO para a seiDgB4
Como já se deu a entender, aqui trata-se de contemplação "particular", isto é, fora da sequência dos
dias, e tomada das sugestões, ao final do livro dos EE .

Corresponde ao n.[281], onde Santo Inácio apresenta e propõe que se reze o Mç$!!iç..JÊ$ug
. Que ensina aos Doze a sua maneira simples, gratuita, prudente e perspicaz de evangelizar.

Dando-lhes poderes acima de suas forças e possibilidades humanas, a íim de que enfrentem com muita
coragem e audácia todo o tipo de forças do mal, contrárias às bem-aventuranças

. Sugerindo-lhes aquela realidade mais importante a anunciar e realizar desde já, o ::Reino dos Céus"
Ter presente que Santo Inácio propõe como texto, o início de M!,.!g : do chamado " discurso sobre a
missão dos Apóstolos"(Bíblia de Jerusalém). Contudo, creio que será proveitosa uma leitura tranqüila de
todo este capítulo décimo.

©

3. PROPOSTA para a semana
Seguindo o que se disse acima, de que é melhor que "0 que dH os .E.E...dele /media/ámen/e agíz" o
Criador com a cria/ura e a criatura com o Criador e Senhor"]15], apresento sucintamente o esquema.

Tendo lido o conjunto de Mt 10:
Num I' momento, contemplar o que Ihe tocou sobre o l11$1çlQ de evangelizar.
Num 2' momento, idem, sobre os p!!dçliç$ que Jesus prometeu conceder aos seus seguidores.

" 3' " Repetição, como síntese dos 2 momentos anteriores.
" 4' " Repetição -- Resumo
" 5' " Aplicação dos sentidos.

©

8

8

e

e
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4. COM RELAÇÃO AO ''PRiWtiKQ Mano DE OR.i\R"
Mais para conhecimento .

+ Localização -- EE [238 a 248], como já se falou, após a última contemplação dos EE.
+ Esquema parecido ao do "Exame gera] de consciência" EE [43] , só que apresenta 4 pontos e não 5

Pedir a ]uz do Espírito, re]acionando com o que se propõe como exame - [240] - [43,2]
Exame sobre o aspecto escolhido [241] - [43,3]
Arrependimento sobre as faltas -- [241 e 243] = [43,4]

e Desejo de me]hora, conÊlado na graça -- [243] - [43,5]
+ Em que consiste : em orar a Deus, tomando como matéria assuntos do catecismo(p. ex. passar cada
um dos 10 mandamentos), da prática cristã (vütudes.teologais...) ou espiritual (o uso das faculdades, como
a memória, imaginação... e os sentidos extemos, tomando como modelos Jesus, Nossa Senhora ...) .
+ E um mçie.., que pode ser de muito proveito para alcançar a perseverança nas resoluções e refomias
deitas diante. os EE (parece ser essa a intenção de Inácio, de coloca-lo ao anal do lido, após as

e

e

©

"Regras")
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EVC . 28 = ll a. Semana Contemplação particular :onversão da .bl.adãlêõlã

1. 0 MOMENTO ATUAL
Uma única observação.

# Estar atento apenas ao acréscimo. Como na semana que passou, estão sendo propostas contemplações que
eu chamei de particulares. A expressão quer indicar que elas fazem parte de indicações de outras cenas
evangélicas não contidas nos "dias" inacianos da segunda semana, no corpo dos EE. São bem inacianas.

2. A CONTEI\lPLAÇÃO DA SEl\{.r\NA
Tenha presente três dados para melhor contemplar.

I') - Acerca do !ÍQ!!e dado por Santo Início aos seus pontos: "Conversão da Madalena". A expressão
"conversão" chama a atenção para o aspecto do perdão; e a Madalena é a imagem de um pecador. Segundo os
exegetas, não se trata da verdadeira "Madalena dos 3 demónios" de Lc 8,2. Portanto, neste momento do EVC

entm na seqüência de atitudes do seguidor de Jesus, que se pergunta neste momento de EE: como é que
acolho o pecado dos e nos outros? Já posso dizer que, neste sentido, já estou mais convertido?
2') - Procure $i!!!ali o relato, no contexto lucano da pregação de Jesus na Galileia : Lc 4,14 -- 9,50. Portanto.
já próximo da célebre "subida a Jerusalém", marcada pelo evangelista em 9,5 1 e seguintes.
3') - Perceba, além do que se falou sobre o título, um . No 3')
ponto, o fãriseu "aczzsa" e Jesus "iaí em sz/a ale:lesa"sem indicar a maneira, ou seja a história do credor,
contida no relato de Lulas. Parece dizer: o que importa é êçlzlbçta.pççade{ no(s) seu(s) gesto(s) profundo(s)
de fé e de amor.

3. EB(APOSTA PARA A SEM.ANA

A sequência é muito semelhante às outras semanas passadas. Da sua maneira de contemplar, já assimilada.

Tendo lido pausadamente o relato de Lc 7,36-50, divida-lo para duas contemplações, em dois momentos:
Para a I') - sus aceita e acolhe os gestos de condição (de arrependimento)

" a 2') - Lç..Z-39:5Q..(31.ppBIQ) : Jesus perdoa a quem demonstra amor, a partir da fé.
" o 3') momento : Repetição - síntese.

" o 4') " : Repetição - resumo
" o 5') " : Aplicaçãodossentidos

4. AINDA Q I' Modo de ORAR
Como sempre, leitura mais para conhecimento e talvez para ser experimentado no futuro

1. QEêçãQ.gj1lgda - A sugestão inaciana das paradas, em espaço de tempo correspondente a uma
dezena do terço, fda de um tipo de oração muito simples, usada sobretudo pelos iniciantes.
Contudo, ela é também muito fecunda, adaptável aos que já foram iniciados na oração e estão em
situações muitas vezes diâlcultosas ou que sentem que há impedimentos para um contato mais
pronto com Deus.

2. lbilçig..ç..!a$111wlç!!!g para:

a) -- ser perseverante na detemlinação de seguir Jesus Crista, num prometo pessoal concreto;
b) -- perceber o nível(utilizo uma palavra-imagem) do amor, especialmente quando a

matéria é em tomo das virtudes teologais, da fé, esperança e amor;
reascender a necessidade de experimentar a presença de Deus na vida, especialmente

quando em dias mais difíceis: fHecimentos de parentes e amigos, situações que causaram
preocupações e agitações, etc-.

3 . SItIa:.çxlçDsão ou aplicação :

Segundo autores espirituais, pode-se aplica o método deste modo de orar pa'a as revisões da própria
vida, ou tomando o "Programa de Vida"e os propósitos feitos em retiros ou os deveres do próprio estado
(laicas, der.leal ou profissional), passando-os diante de Deus.

Portanto, pode-se dizer com certeza: é oração muito própria para o cotidiano da vida

l
l

b

c)

e

©



EVCI . 29 . ll a. semana . Contemplação particular: Multiplicação dos pães EE [283]

l

©

e

©

RETOM.ADA
Explicando o que se propõe.

Como o autor dos EE não marca um momento exato ou um dia particular para o trabalho da "Eleição",no
seu caso, para a "Reforma", a sugestão é que se inicie a trabalhar daqui para a dente com mais empenho

Semanas atrás já Ihe foi entregue para leitura, uma folha intitulada: "/'roga"ama de Hlda ". A partir dela e
em especial do breve roteiro, vá encontrando o seu programa ou orientação de vida, para o.futuro
Contudo, não há necessidade de interromper o processo das contemplações dos mistérios da vida de Jesus.
Desde esta contemplação da "Multiplicação", as diferentes contemplações vão se prestar mais para
encontrar um que outro ponto prático que volta. Muitos deles serão mais meios e ajudas. Poderão ser
incluídos ali, no seu "Prometo de vida" , outra expressão comumente usada para Programa de vida.

2. A CONTEMPLAÇÃO da SEMANA
Chamo a atenção para os seguintes aspectos

I') -- No título dado por S. Inácio, a expressão "dar de come/"" quer acentuar o aspecto do alimento que é
da1le , saído gratuitamente, da "co/npaixâo " do interior de Jesus, de seu Coração amável.
2') - A escolha do texto evangélico é o da primeira multiplicação segundo Mateus(a segunda está em Mt
15,32-39). Confomie nota da Bíblia de Jerusalém: "-. trata-se de um desdobramento da mesma multiplicação

e fala de 12 cestos grandes, correspondentes às 12 tribos de lsrael e os 12 Apóstolos. Em 15,32-39 são 7
cestos, correspondendo às 7 nações de Canaã e dos 7 diáconos.
3') -- Fica muito clara a aproximação, como sinal a despontar para um fato que acontecerá, o do Pão
Eucarístico.

3. PROPOSTA p41.8 a SEMmA
Talvez, servindo-se também do segundo texto mateano

e

e

e

e

e

Tendo lido Mt 14,13-21, contemplar conforme os 3 pontos inacianos.
" " Mt 15,32-39, contemplar da foi-ma como mais Ihe tocou, da contemplação anterior.

Como Repetição, como síntese das contemplações anteriores.
Como Repetição-Resumo
Como Aplicação dos sentidos.

4. SEGUNDO ]b10DO ])E OR.AR- nos EE [249-257]

e

e

e

e

e

e

Bem no estilo da oração mental ou com as faculdades da mente. Contudo, bem mais simples e fácil.
Fim: aprofundar o sentido espiritual de orações, especialmente, as mais comuns e habituais. Dessa forma,
elas irão se tomando mais renovadas.

Oração Preparatória: mudada {25 1], mais própria para momentos fora dos EE, no dia a dia da vida.
As indicações metodo]ógicas de [252 e 254], contém o espírito da 4'. adição [76]. Colóquio, segundo a
necessidade pessoa[ do momento [257].
Tendo passado o tempo lixado para a oração, fazer um colóquio pessoal sobre o que ficou até ali. Na
oração do dia seguinte, inicia-se do ponto em que se havia parado. Bom para aplicar às fórmulas rituais da
Missa ou do Ofício divino.
Pela simplicidade e facilidade, esta maneira pode ser favorável para ambientes em que naturalmente se
tem mais dificuldades, por exemplo, nas locomoções diárias em meios de transporte .
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EVC . 30 11 a. sem Contempl. particular Transfiguração do Senhor EE[284]

1. DISCERNIR o M10MENT0
Neste momento prolongado da 2'. semana dos EE, a grande recomendação é discernir com mais cuidado

© É natural que possa haver no momento, certa npn111gnb na dinâmica. Seja por causa do método
proposto que não muda e que não traz novidade, seja por certo cansaço psicológico ou então pela ação
do mau espírito. O que se pode fazer?

a) -- Procurar não desanimar e nem diminuir o ritmo geral.
b) -- Alguma(s) mudança(s) de adaptação, pode(m) ser boa(s), por exemplo, horário e local da

contemplação
c) -- Exercitar-se na "paciência histórica", ficando üimie na entrega inicial da 2'. semana, na

consideração do Reino -- EE [98}. A resposta dada naquele momento, deve continuar sendo
uma motivação para ir em dente, vencendo as dificuldades da caminhada.

Também poderá acontecer que a sensação íntima e que influencia o exterior, seja de inutilidade ou de
pçlçla:.dg.!ç!!!pe, especialmente se não há sensação de consolação espiritual ou se os efeitos práticos em
vista do "Programa"(da reorganização da vida pessoal), não aparecem claramente. O que fazer então?

a) -- Não deixar de preparar com calma o passo da contemplação indicada, sempre tendo em conta
o resultado das contemplações anteriores.

b) -- Redobrar o pçdidg.da:.graça em cada nova contemplação, em vista de um "conhecer" mais
interior e íntimo do Senhor. Jesus então estará mais ligado à vida pessoal e irá apresentando e
reforçando aquilo ou aqueles aspectos que vão compondo a $!4ê..divjpa:.vgnladÊ.

c) -- Não deixar de fazer a !çxi$ãe., ao final da contemplação.
d) -- Falar abertamente sobre a(s) dificuldade(s) que está(ao) havendo com o(a) Acompanhante.

O discernimento é importante, pois os "espíritos" continuam agindo. E o "maligno"estará sempre
rondando, querendo atrapalhar o processo dos EE. Embora em contexto diferente é bom lembrar
Pedro, falando a ex-pagãos, agora desejosos de viverem confomie o batismo recebido: IPe 5,8-9.

e

e

2. INIDICACOES para a CONTEMPLACAO
Apenas duas indicações:

I') - A proposta inaciana é tirada de Mateus e não dos outros dois sinóticos -- Mc 9, 2-8; Lc 9,28-36, pois
o autor parece querer ressaltar no ícone, JESUS, o NOVO MOISES.
2a) - A contemplação situa-se numa seqüência mais lógica do que cronológica. Ela vem proposta entre a
Mütiplicação dos Pães]283] e a Ressuneição de Lázuo. A relação portanto, parece ser já com a terceira
semana dos EE, que já desponta ou está por vir.
3'.) - A expressão "queridos"(discípulos) acrescentada por Início ao texto de Mateus, de uma certa
maneira expressa uma predileção e ao mesmo tempo uma confiança nas lideranças, que testemunhariam
mais a Páscoa do que se mostrará como Senhor e Cristo.

3. PROPOSTA l)ara a SEM..A.NA
Tendo o cuidado de ficar mais no texto indicado: Mt 17,1-9, pode ler também os dois outros

indicados acima. A proposta é que se reparta os pontos: em dois momentos:
© Para o I' - contemplar a partir do I' e 2' pontos: a transHlguração em si, como mudança exterior;
. " 2'- " " " 3'ponto: ovislumbredoqueseráaRessurreição;
. " 3' - repetição síntese dos dois momentos anteriores;

© " 4' - repetição --resumo

. " 5' - aplicação dos sentidos

l
l
l

A seguir, no verso da folha, um breve resumo do que está no livro dos EE, a respeito do "Terceiro
Modo de Orar".
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EyC . 31 = SEM.ANA DIFERENTE - LEITURA ORANTE, em vista do "PROGjiA.MIA"
37

1. 1NTRODU(ÃQ

Estamos quase para tenninar esta longa segunda semana dos EE. Antes de sua Conclusão,
com a ú]tima contemp]ação sobre o recato joanino de ]âÊliênb, propõe-se um parêntese de
método. Será uma semana particular e, por isso, um pouco diferente das realizadas até agora.

Trata-se de aproveitar esta semana para orar com mais empenho em cima do discernimento
das escolhas que foram sendo realizadas em boa parte desta ll a. semana dos EE. Com a ajuda
discreta do Espírito Santo, a tentativa agora será clarear a maneira pessoal de como seguir a
Jesus Cristo e que corresponda ao que o Pai deseja hoje, neste seu momento e estado vida.

O resultado, ao Êmal da semana, poderá ser um rascunho, porque ainda não deÊlnitivo, mas já
claro, de um pequeno Programa ou Prometo de Vida. Este será partilhado mais à frente, com o
Acompanhante e poderá ser ofertado numa Celebração Eucarística que encerrará a 2'.semana.

2. PROPOSTA DE DIN.AMIGA
A

Como aguda para a elaboração deste "rascunho", e ajudado por : llg.É.l!!!ge}.Ê..2,11=Ó, em que
o profeta é escolhido de uma forma admirável, em vista do anúncio do EMANUEL, propõe-
se os seguintes passos

I') - Fazer uma leitura orante do texto acima, aplicando-o à sua caminhada paciente de busca
da vontade divina até agora.

2')- Releitura orante dos resumos e conclusões semanais, procurando ver novamente os
aspectos que se repetiram. Vá anotando o que Ihe pareceu mais signiÊlcativo.

3') - Orar em cima do que foi anotado, para perceber onde o Senhor o convida para segui-Lo

4') Escreva o que Ihe vem como uma luz forte, a iluminar o Programa ou Prometo de Vida

5') Para terminar, faça uma oração, em cima deste texto ''rascunho"

3. OBSERVAÇÕES

I') - Pode ser bom, antes de entrar nos 5 passos, reler também a folha "Programa de
Vida, já entregue semanas atrás

2') - Se possível, entregar o "rascunho"ao Acompanhante, antes da partilha semanal.
Esta poderá ser retomada em fomla de Oferta, numa Celebração Eucarística especial, 8
ser marcada.
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EVC . 32 CONCLUSÃO DA SEGUNDA SEMANA BETÁNIA EE [285-286]

1. 0BSERVACOES
Duas observações metodológicas

[') - A preferência foi transferir o "Duodécimo dia, o dia de Ramos" (EE, [161] ou [287] para a 3'. semana.
Essa entrada na cidade de Jerusalém, colocada ali, juntamente com um olhar de relance para o seguimento
do Rei - EE [95], servirá de transição da 2'. para a 3'. semana.
2') - Desde o título colocado acima -- BETÀNIA -- observar ou perceber que a proposta de contemplação
para a semana é uma síntese de dois mistérios: a ressuneição de Lázaro [285] e a Ceia em Betânia [286].
Observar que, por isso, as propostas que seguem não batem exatamente com os pontos inacianos.

2. A SÍNTESE EM SI
E importante saber por que se juntou estes dois relatos como se fosse um único mistério da vida de Jesus

Segundo bons autores, trata-se, a bem da apresentação dos relatos de João, de uma "g21tbBiê..pascal".
Talvez, como composição de lugar ou ambiente para a contemplação; possa aguda-lo a ver com a

imaginação, esse lugarejo chamado Betânia, localizado não longe de Jerusalém, a apenas 6 kms. da capital
atual. Nela, ver e localizar uma estância muito conhecida de Jesus, local de gente amiga e hospitaleira.
Pode-se pensar que a escolha a dedo dela, foi para manifestar um grande sinal do que será a Ressurreição.

Jesus como que se serve dos fatos como uma provocação aos chefes judeus, tudo já em vista do grande
acontecimento da sua Páscoa, por vir, que continha a necessidade da passagem pela morte. Como o mesmo
evangelista ao concluir suas nanações fala explicitamente em morte: Jo 11,53; 12,10.

3. AS CONTEMPLACÕES
A proposta é bem diferente do método proposto até agora

No número [286], Santo ]nácio se serve do evange]ista Mateus. Preâro indicar o mesmo evangelista João, para
3 momentos de contemplações.

I') - Na contemplação da morte de Lázaro -- Jo 11,17-38 : parece se tratar de um apelo forte à Fé no poder
de Deus e também de entrar nos sentimentos da profunda amizade humana de Jesus por estes três irmãos.

2a) - Na contemplação da sua "re-vivência" (a preferência por usar esta expressão, é pela maior precisão) --
Jo 11,18-38 : está o último anúncio do poder divino da Ressurreição. Isso causa a sepaação entre gente que
passa a acreditar em Jesus e aqueles que se opõem categoricamente . Violentamente vão tramar contra Jesus.

3') - Na contemplação do gesto de gratidão de Mana -- Jo 12, 1-11 : pode-se perceber uma antecipação da
unção do corpo de Jesus, mais tarde, diante do túmulo em qt.te Jesus será sepultado.

Temlinada a sequência das três contemplações, projete a sua contemplação de Betânia,
Programa pessoal de vida. Este será oferecido dentro de alguns dias, numa Celebração Eucarística

sobre o

A autêntica e sólida amizade humana e que esbarra com o amor entre pessoas,

é santificada e confimtada na pessoa de Jesus: ".../fosso amigo .Lózaro adormeceu ''-io ll,ll
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EVC . 33 DISPOSIÇÃO DE ENT]Z.ADA INA lula. $EMANA RAMOS - EEj287)

1. OBSERVAÇÃO INICIAL
Para iniciar a nova semana, com igual ânimo e generosidade. O caminho de Jesus, será mais exigente

Finalizada e lla. etapa dos EE, antes de se iniciar os mistérios da Paixão, pode ser muito bom refazer a
consideração do Reino, que introduziu a 2'. semana. Segue-se esta proposta agora, insistindo num aspecto
pouco aprofundado na entrada nela. Não era então o momento de insistir na "luta ou na pena", como
constitutivo do seguimento de Jesus. Esse aspecto diz mais respeito a esta lula. etapa dos EE em que se entra

Até mesmo a contemplação de "Ramos", que preferi trazer para este momento de passagem da 2'. para a 3'
semana, já poderá ter este cunho de disposição pessoal pma acompanhar Jesus em sua "luta" ou "trabalho",
em todo o mistério da sua Paixão redentora

agoraT

2. SITU.AR TODA A llla. ETAPA
E importante este situar-se, trazendo o já vivido e experimentado, ante o objetivo e conjunto desta nova etapa

Justiâlca-se a necessidade de continuar os mistérios da vida de Cristã, até a contemplação de sua morte de
Cruz, na lógica inaciana do seguimento do Senhor, que liberta a pessoa que a Ele se entrega inteiramente
Não se trata pois de uma simples seqüência cronológica da vida de Jesus, que chega ao seu final. Trata-se de
uma lógica existencial, ou sqa, a de levar até as últimas consequências, aquela "oblação" aceita e, com os
dados do momento, até já pronunciada -- EE,[98]. Contudo, agora será no desejo de continuar seguindo Jesus
que assume o soa.imento e as durezas da oferta sacriHlcal ao Pai, de toda a sua Pessoa.

Pensar desde já, que se dá continuidade e talvez até com mais intensidade, à ::çQ!!Íinnêçã9= da refomia de
vida. Ou seja, as contemplações dos mistérios do "Servo sofredor", poderão ainda reforçar e completar o que
já foi escolhido como EIQiçlg--dç..vida, na lla. Semana . E em especial, o que há de mais'diâcultoso e que traz
resistências à natureza humana e por isso pode ser uma "luta"dura, em tempos de seguimento de Jesus. Início
então coloca a pessoa diante do mistério do soâimento e da dor, não como se fosse um masoquismo
espiritual, mas como consequência de uma aceitação de seguimento radical do "Homem das Dores"

L ]'Alia A 0]iACÃ0 SEMANA\l
Ir se habituando pouco a pouco, para entrar no ritmo das contemplações. Oferece-se matéria para 3 dias

I' ) - Fazer uma leitura prante sobre o que está dito acima, nos números l e 2. Ao ümal, agradecer a
oportunidade que é oferecida por Deus, para a continuidade do EVC. Pode unir agora sua oração à da
oração atribuída ao Rei Sa]omão : ] Rs 3,] -]5

2' )
e

e

Fazer uma repetição da consideração que o introduziu na ll a. semana dos EE : [91 a 98]
como ela continua presente nas deliberações da vida quotidiana ?

pode demorar mais na 2'. parte, onde aparece o aspecto da "luta ou pena" assumida e sortida por
Jesus, especialmente nos momentos da Paixão; como isto repercute agora, quando a proposta é de
continuar ligando o anual momento aos que já foram realizados ?

3') - Terminar a semana com uma contemplação do Senhor Jesus, na imagem do Rei que entra na sua
cidade, antecipando a vitória que se dará no auge do mistério pascal. Procure voltar à oração
contemplativa, assim como já Ihe fizera bem em outros misté].ios da vida de Jesus .

Pode contemplar conforme o número [287] dos EE, onde ]nácio lecciona em pontos, o texto de Mt 21,
!.:J:Z . Se quiser, tome algum dos textos paralelos nos outros evange]istas: McJ:],] ! ]; Lç 19:2$ 38 ç Jp
.!2:12:=J:6 . Isso mesmo está a dizer que para a lgrqa primitiva, esta recordação de uma última entrada de
Jesus, manso e bom Pastor na Jerusalém que mata os profetas (Mt 23, 37), era ftlndamental, não só para
uma compreensão mas sobretudo para uma vivência do Mistério pascal que tinha o seu início .
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EVC . 34 ENTRADA NA PAIXÃO CEIA do SENHOR [ 190-197; 289 ]

1. 1NDICACOES de A.BUDA
Para que se consiga o objetivo da semana, ainda algumas indicações gerais e práticas

I') - No livrinho dos EE, Santo Inácio apresenta exercícios de contemplação para 7 dias, com
possibilidade de adaptações. Nesta experiência de EVC as contemplações se estenderão por mais tempo.
2') - Na primeira contemplação o autor como que dá um modelo da contemplação para a llla. Semana. Há

um acréscimo de três pontos, como a seguir se procura explicar:

© 4' ponto : contemplar, "esforçando-se"/ -795 7, !sfo é, empenho por chegar à experiência de um
soÊimento que se pode chamar "solidário". Veja que não se trata de voluntarismo, mas de desejo de
uma coparticipação, em fé humilde e conâlante, que leva a um amor compadecido e comprometido.

e 5' ponto : "como a divindade se asco/zde..."[ 196 ] : segundo muitos, trata-se de que Jesus aceita estar
no mistério da encamação levado às últimas conseqüências, ou seja, como se fosse apenas homem !

e 6' ponto : volta-se à la. Semana dos EE, especialmente nas perguntas : que üu, que faç% que farei? -

EE [ 53 ], a üim de que não haja só entemecimento por Jesus que sobe '>or meus .pecados ", mas para
que de fato haja uma resolução de assumir a parte que cabe a cada um, nos soítimentos do Redentor!

3') - O tríplice colóquio pode ser sempre acionado, como uma oração final mais afetiva e comunicativa.
Contudo, em todo o tempo da contemplação o Espírito Santo poderá toca-lo para agradecer, condoer-se, ou
oferecer-se para estarjunto aos que sobem-.

2. PALAVRA de ANIMO
Neste ponto, você terá sempre uns versículos do Salmo 22(21), segundo a tradição, rezado pelo Senhor,

quando em seus últimos momentos na Cruz. Segundo a Edição Pastoral, é a "súplica de um inocente -."

Abra o registro de sua sensiblidade ao que o Senhor poderá ter dito ao Pai, no início desta súplica: vv. 2 a 4
A sensação humana do sentir-se abandonado pelo Pai, deve ter sido terrível para Jesus: "Par qae-.apesar de
meus gri/os, minha prece não fe a/canga/-. " Pode ser diâcil se colocar no lugar de Jesus, no momento de
uma situação de tamanha angústia. Contudo, não se deixe levar pelo Maligno(MI), que nesta semana dará
as caras com mais força, para desanima-lo-. Diga então que desça continuar "habitando no santuário..."-v.4

3. O I' EXERCÍCIO
Este exercício marca fortemente, a transição da lla. para a llla. Semana dos EE

b

b

b

b

b

b

b

b

© A ambientação, tanto aqui como na próxima contemplação, a do Horto, é muito sóbria, deixando inteira
liberdade ao que se exercita no uso adequado da imaginação- A sugestão é que se fique só na CEIA.
Pode ser então de muita ajuda, compor ou preparar a sala escoUlida a dedo por Jesus com Mana e
algumas mulheres, que na certa depois serviram a refeição e viram o gesto do servo que lava os pés.

e Santo Início no número [ 289] parece dar preferência a que a contemplação sqa mais segundo João, a
do "lava-pés". Alguns intérpretes justiülcam essa preferência, porque Jogo parece ver nela " uma espécie
de parábola em ação, de toda a vida de Cristo na terra. Também Paulo, ao escrever em Fil 2, 6-1 1.

l
l
l
b

l
l
l
l
l
l

. SÓ duas rápidas considerações para a contemplação :

I') - Ela poderá ser estendida ao longo dos 6 dias da semana(deixar sempre o domingo para a liturgia
do tempo. As repetições serão feitas na semana seguinte.

2'. Procure primeiro contemp]ar bem o quadro apresentado em.[ 190 a 198 ] -- durante uns 2 dias.
Em seguida, tome o n. [ 289 ] e vá passando devagar os 3 pontos inacianos, durante dois dias. E no
sexto dia, tente íbzer uma síntese do que foi contemplado nos cinco dias anteriores.
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EVC . 35 REPETIÇÕES DO PRIMEIRO EXERCÍCIO [ 190 ss. ]

1. iNnlCACÕtSds.AJIIDA
Se que estaremos estendendo para mais dias, cada exercício

I') - Volto à importância dos 3 pontos acrescentados para as contemplações da 111 a. semana dos EE.
São eles, segundo a concepção inaciana, que dão o tom próprio dos mistérios da Paixão. Portanto,
devem ter espaço e tempo proporcionado ao longo de cada contemplação. Mais do que nunca, nestas
contemplações 'da llla. Semana, não precisa haver uma ordem rígida nos "pontos" , mas muita
flexibilidade da parte de quem contempla, segundo suas necessidades próprias. ,
2a.j - Entender bem o que é dito no número [ 195 ] : "começam" com mzlifo e/open/zo, esforçando-me
por condoez"-me, en»fsfecer e c/zo/"ar... " . Não se trata de uma mera e estéril sensibilidade forçada, mas
de um impulso que se origina da comunhão com o Espírito Santo e que leva quem contempla a um amor
contrito e doloroso

3') - Em termos destes textos subsidiários, pode ser que, como hoje, eles sejam mais enxutos,
especialmente nas semanas de repetições. Em toda a llla. semana, não haverá necessidade de muitas
palavras. Na sua paixão, o próprio Jesus silencia muito mais !

2. PALAVRA de ANllWO
Apesar de dificuldades que possam aparecer, não perder a perspectiva redentora da dor que redime

Para os dias que seguem, tenha sempre presente os versículos seguintes, de 05 a 1 1 do SI 22(21) . Jesus
na certa tendo rezado outras vezes este salmo e em outras situações, agora pregado no madeiro e
humanamente desgastado pelos soa:imensos honíveis da cruciülxão, volta a seus antepassados. Estes
contaram e foram atendidos. Não foram motivo de escámio, porque acabaram não sendo condenados à

uma morte tão ignominiosa como a sua . Tendo diante de si sua mãe Malta Santíssima, é de comover,
pensar que Jesus na récita do Salmo, traz o seio dela, como testemunho de inocência (v.v. 10 e l l) .

3. A REPETIÇÃO EM 51
Como no esquema das repetições feitas na lla semana dos EE, até se chegar à Aplicação dos sentidos.

A nota do número]204] é bem clara. Também na llla. Semana dos EE, talvez até mesmo talvez com
resistências maiores, não se deve passar apressadamente pelas contemplações dos passos da Paixão.
Praticamente, o que se propõe é o seguinte: contemplado o mistério numa semana , por exemplo,
contemplada a Ceia com tudo aquilo que está à sua volta, como complementos ao mistério da Eucaristia,
nesta semana, que é a seguinte, se fazem as repetições. Não ter pressa!

4. Toque que sygçrgJlma preparação
Pela experiência, já se sabe que as repetições são mais preparadas pelo que se exercita. Aqui, apenas
pequenos toques para que isso aonteça.

©

e

8

Encontrar o núcleo pessoal, ou sqa, o aspecto da Santa Ceia do Senhor que mais Ihe atingiu,
em ternos de vida de discípulo e seguidor de Jesus. Tenha isso bem claro em uma ou duas

Procurar fmer a I'. contemplação em cima dessa(s) base(s) .
Nas demais, vá aprofundando a moção forte e o resultado acontecido no recôndito do
coração, com a luz e as moções do Espírito Santo. Procure ver a relação que porventura
há, com algum aspecto do Prometo já esboçado na lla. semana dos EE.
Finalmente, em cima do que ficou, procurar aumentar a Fé, Esperança e Amor, nessa
descoberta central. Nesta repetição, no DOM da EUCARISTIA

bases
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1. 1NDICAC
Continua-se caminhando lentamente, ajudados apenas pelas indicações que o livro dos

Exercícios traz.

© É bom re]er a nota do número [206]. Com a expressão "mudanças parciais'' das
adições, Santo Inácio apresenta alguns meios em vista de uma maior concentração
da pessoa que contempla a Paixão. São cuidados para que a mente e o coração não
se distanciem do Senhor, mesmo com as investidas do maligno. Ele, que vai
caminhando decididamente para a CRUZ, especialmente após esta contemplação.
A meu ver, não é tão simples se conseguir essa atitude de grande recolhimento , no
EVC. Ao lado da ascese pessoal até mesmo com um pouco mais de distância de tudo
que o cerca, é preciso lembrar que é uma graça a ser pedida com muita confiança. O
3' preâmbu]o [193 e 203] deveria continuar pelo dia, em meio às distrações e até
insinuações do espírito do mal, como se disse acima.

e

2. PAI.AVRA de ANIMO
Será ainda a partir do Salmo sobre o ''inocente perseguido"(Bíblia da Ed. Pastoral) : SI

22(21)- Paulinas.

A.

Antes de entrar para a contemplação, como na semana passada, procure ter os
sentimentos do salmista. Agora, continuando, desde o versículo 1 1 até o 16. A fala é de
alguém que se sente perseguido por inimigos ferrenhos, comparados a animais ferozes.
Procure lembrar-se de situações semelhantes, ao ter que enâentar pessoas parecidas e
que faziam parte das relações de vida ou de trabalho...
Jesus Cristo, em sua Paixão, poderá ser sempre a referência que conforta nas horas das
injustiças que acontecem e em momentos especiais de incompreensões ao longo da
vidal

3. A CONTtMPLACÃo

e Procurar primeiro recordar a história. No n. [201], a sugestão é que se pare diante da
oração solitária de Jesus, certamente muito di.ücíl, porque à primeira vista e
humanamente, sem saída. Ficar nela. Não há necessidade de passar para a cena da

. Nos dias sucessivos da contemplação, não só à hora que se pede, mas mesmo ao
longo dos dias, pensar no que ]nácio sugere, que Cristo ''padece pgtalixlC [ 203 ].

e Segundo os dois evangelistas : Mt 26,30-46 e Mc 14,32-42 (Lulas não entrou na
citação inaciana: Lc 22,39-46), Jesus necessitou do apoio humano dos 3 discípulos,
que fügham da situação incomoda e difícil, pelo sono.

e Duas sugestões: I'.) -- Contemplar, na versão de cada evangelista separadamente;
2'.) - Tomar os pontos do n. [290].

Não deixe de estar se perguntando sempre: - Em momentos críticos da vida , mesmo
sendo difícil, é possível orar e como fazer a oração ao PAI ?

prisão
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1. ASCES .. ..
AI idos, e que compõem a ascese e disciplina pessoal da semana, é

útil apresentar outros dois complementares:

© O I' é o "Exame particu]ar", [24 a 31] lembrado pelo próprio Santo Inácio para os EE de mês.
No EVC, ao 6lna] dos dias, dentro mesmo do esquema do Exame geral, EE]43], seria útil se
perguntar, como esteve a fidelidade nos tempos intensivos e extensivos de comunhão com os
mistérios da Paixão .

. 0 2' é uma atenção maior á "temperança". E assim, acho importante que você tenha um
resumo das assim chamadas "Regras para ordenar-se doravante na alimentação " - EE [ 210-
2 17 ] . São indicações inacianas sobre a virtude da temperança, no contexto da lula. Semana.

e As regras apresentam 3 situações para bem se alimentar, contam-ie os critérios do evangelho:
+ o alimento que se toma - [ 210 -- 213 ] : escolha, moderação e discernir o que é melhor ;
+ a maneira de toma-]o - [ 214 -- 216 ] : que esta ação, tão corriqueira, possa ter um sentido
espiritual: comer na presença do Senhor; unir a refeição do corpo a algum exercício espiritual e
o controle de si, na quantidade e na maneira de toma-la;
+ a atitude prudencial [ 217 ] - uma vez que se acertou na medidajusta na alimentação, procurar
conserva-la habitualmente.

Observação : estas indicações para a comida poderão ser aplicadas como exercício de discemimento,
acomodadamente, é claro, para outros "apetites prazeirosos ou sensíveis, para os quais se precisa
encontrar o justo meio tempo. Por exemplo : nas bebidas de que se gosta, no hábito adquirido de
fumar, de dar tempo(às vezes demasiado) à TV, à Internet, etc-.

2. Sobre as Semanas de Reneticões
Uma breve observação de caminhada.

Fizemos questão de que as duas primeiras contemplações tivessem semanas particulares de
repetições, porque elas darão o tom para toda a seqüência da lula. Semana. No livro dos EE, percebe-
se que dos números]208] em diante, as repetições não serão mais em semanas particulares.

3. PALAV]R.A de ANIMO
Como sempre, buscando em versículos do SI 22(21). Procura-se coragem n'Aquele que soâeu.

A.

A sugestão é que se tome os versículos 17, estendendo-se até a súplica ardente dos vv. 20 a 22. É a
nossa realidade de vida, muitas vezes tão parecida com a de Jesus, a ponto de se sentir despojado de
tudo e cravado na Cruz das incompreensões. Em momentos semelhantes, dá para trazer, como saída
que se encontra, explicitar a esperança do salmista(vv. 20-22) na intervenção de Deus?

4. PARA SUA PREPA.RAÇÃO
Como se falou acima, o mistério do Horto, merece uma parada maior

e

e
Tome os 3 pontos do EVC 35, aplicando-os ás três horas de Oração de Jesus ao duro Getsêmani.
Para o 4' ponto: em cima do que ficou da grande contemplação de Jesus, que assume mesmo na
dor física e psicológica a vontade do Pai, quando usa a expressão íàmiliar: "ABBA "I Diga
também o seu "SIM " a uma vida de maior comprometimento com o mistério pascal, mesmo
naquilo que vá exigir soliimento -. Alias, pode ser que já aconteça nas di6lculdades da semana!
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EVC . 38 SEGUNDO DIA: JESUS DIANTE DE ANÁ.S e CAIRÁ.S EE[208//291e 292]

l Três Indicações iniciais
São mais üês meios práticos, para facilitar os próximos dias

1)

2)

3)

- Como se viu, no primeiro dia, Santo Inácio desenvolveu à sua maneira, o modelo para as contemplações da Ha.
Sem. . Nos demais dias, até o Hmal de sua apresentação dos mistérios da Paixão, ele apenas sugere o título e o(s)
passo(s) a ser contemplado. Contudo, ao lado dos títulos ele remete o que íàz os EE para o anal do livro, onde o
desenvolve em 3 pontos. Como para esta semana: o [208] é desenvo]vido nos números [291 e 292]
- As contemplações seguirão muito de perto o(s) passo(s) de Jesus em sua caminhada para a CRUZ
redentora. Em cada um, se para uns bons momentos, mais do que na "Via Sacra", a íim de perceber a ação
do Espírito que suscita o que a cena vai dizer para você da Paixão, numa sociedade que foge do soÊimento.
- O esquema para a semana será de dois dias para as contemplações dos mistérios e nos dias seguintes far-
te-á as repetições delas. Nas bichas, há uma escolha do evangelista Jogo, para essa caminhada . A opção foi
em vista de que se possa perceber uma Paixão mais contemplativa e mais pascal. Contudo, pode-se se servir
de qualquer um dos outros sinóticos, se o desejo ou a inspiração do Espírito seja pela contemplação da dor

2. Palavra de ânimo
Como sempre, a]guns versícu]os do o S] 22(21): vv. 23 a 32. O "ânimo" equivale a superação de alguma
diülculdade que possa ir encontrando nesta etapa dos EE.

A Bíblia Pastoral, tem uma nota sobre esses versículos, que reproduzo. Assim se expressa: " Do exüemo
s(Z ímenfo, o persegz/ido passa à conta/zça.P/ia/ ". Perceba como isso irá acontecendo ao longo da Paixão,
após a difícil oração do Horto. Se nos dias da semana, bater forte a sensibilidade, por causa do sofrimento
humano, ás vezes até com a tentação de âaqudar na Esperança, lembre destes versículos do salmo!

3.0 passo desta semana
Recordação do(s) passo(s) em vista de treze-los para os dias de hoje.

Após se deixar prender(Jogo é bem claro em contemplar Jesus se adiantando e perguntando a quem
procuram...) , Jesus está agora nas mãos de soldados enfurecidos que desejam mostrar serviço aos chefes.
Nos passos agora, aparece cluamente Anãs, sogro de Caifás, o então Sumo sacerdote : Je..j!&13 . No vai-
vem, acontecem as negações de Pedro e os olhares de PAZ que perdoa e de PENITÊNCIA que acolhe o
olhar demorado de perdão acolhedor, no escuro de um quintal ou de uma esquina. O choro do apóstolo é de
profunda alegria, pela experiência e reconhecimento de sua Êagilidade humana.-
Finalmente, o que terá sido aquela noite de prisão e de torturas üisicas e psicológicas ?
Prepare por si mesmo as Repetições !

"Foi por isso que Jesus, para sanü$car o povo por seu próprio Sangue, sofreu do lado de.forte da porta"

# Hb 13, 12 #
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EVC . 39 TERCEIRO DIA: COM PILOTOS E HERODES EE[ 293- 294]

1. Recomendação prática
Para ser exercitada daqui para a dente, a partir desta semana

Caso não tenha sido tão bom sintetizar numa só contemplação os dois números que Início oferece no
final do livro, experimente fazer uma mudança para ver se melhora. Usar os 3 pontos de um número em
dois dias. Por exemplo, nesta semana tome o número 293 num dia e 294 noutro. Em seguida, nos outros
dias, as repetições.

2. íritos na llla. Etaoa
Apenas poucas palavras para lembrar que se deve continuar atenta(o) à ação dos diversos espíritos.

Também nesta etapa é preciso que se esteja atento aos embustes do maligno. Este poderá se apresentar
travestido de zeloso questionador, com a intenção de atrapahar. Por exemplo, poderá levantar a questão
da não vivência da "co/!saião", pedida como graça para toda a etapa E aí, poderá vir, por exemplo a
sugestão que ele mdilosamente apresenta: " Quem sabe fazer mais penitências exteriores? " Poderá ser
um ardil malicioso, porque há risco da pessoa acabar ficando tensa e se prqudicar, e até adoecer...
E importante e muito bom, colocar o(a) que acompanha a par de tudo o que se passa no interior,
especialmente nestas últimas semanas . Poderá clarear melhor a situação, ajudando no discemimento .

3. IPalavra de ânimo
Pode-se passar para outro Salmo: SI 50(49), particulamiente os versículos de l a6

Trata-se do início de um salmo penitencial, em que Deus se apresenta como Alguém que recorda o
benefício da Aliança concedida e por muitos rejeitada. Jesus trouxe para nós essa Aliança Contudo era
necessário que Ele assumisse as consequências de seu gesto.

4. Q.paõ$o da semana
E importante ter em conta a recomendação prática feita acima.

Os evangelistas Jogo e Lucas poderão ajudar a continuar agora a caminhada dolorosa da e pela Paixão.
Conforme o 3' dia dos EE, em duas situações : '' ' '

e Diante do pusilânime e indeciso governador romano -- em Jo 18. 28 -- 40
. Diante da ridícula e hedonista corte do rei Herodes -- em Lc 23. 8-1 3.

As duas situações humilhantes para JESUS, se juntam a fatos concretos da vida, quando alguém
deixa de ser considerada pessoa e passa a ser um joguete de interesses escusos e mesquinhos, em
mãos de gente muito poderosa

Lembra-se que a preparação da maneira de contemplar, é muito pessoal
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EVC . 40 . QIJARTO DIA : VOLTA A PALATOS: "Eis o homem« = EE [295]

1. ;RÊÇQ©çndação prática
Maior silêncio interior e talvez até exterior.

2. ;Pêl4yra de ânimo
Ainda tirada do

3.

procurando seguir o silêncio maior de Jesus, apenas um aceno ao passo.

4. Qbggrvação final

Válida para o restante das contemplações desta llla. Etapa.
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EVC . 41 . QUINTO D]A A injusta CONDENAÇÃO e o CRUCIFICADO EE[296]

1. Recomendação prática
Mais do que nunca, é necessária mula solidariedade na e com a Paixão de Jesus hoje

Outra atitude interna e até extema em caso de se sentir movido, poderá ser busca vivenciar o .sentido
mais proftmdo da solidariedade no soltimento e com o soítimento de Jesus, nos soâedores de hoje. Se
aparecer a ideia de realizar um jejum não só de comida, mas de outras coisas que parecem impossíveis
de diminuir ou deixar, siga a inspiração. E importante que seja dirigido a situações reais e concretas da
vida, no dia a dia.

2. Palavra de ânimo
Sugere-se o restante do SI 50(49), w. 16 a 23

Diz a nota da Bíblia Pastoral: "De que adianta conhecer a vontade de Deus, se ela não é colocada em
prática? O pior de tudo é alguém julgar-se capaz de calar a Deus, tomando-o cúmplice dos erros
humanos..." Pode voltar novamente, a oferta de um "sacrifício de confissão", já rezado antes, no v. 14.
E o oferecimento de uma solidariedade penitencial com tantos erros e pecados humanos, agora vistos
com mais realismo, na Paixão de Jesus.

3. O Dasso da semana
Apresenta-se apenas o n. [296], seguindo o evangelista João, como está sendo a proposta

Também para a preparação pessoal, apenas um aceno, a Hnn de que seja fácil a composição das
contemplações. E um novo passo nesta paciente e vagarosa caminhada da Paixão de Jesus Cristo, que
Calma mais ao sentimento e ao coração.

O relato do evangelista Jogo, que parece ser o único que presenciou a cena da condenação na grande
praça, provavelmente com Mana Santíssima , e depois as cenas da cruciâxão, das horas de agonia e
enfim, da morte de Jesus, encontra-se no capítulo 19 : =!g..!2a..!2=1Z

Estas cenas, pode-se dizer, é toda ela resultado do que ülcou impresso no coração do evangelista
contemplativo, '77/&a de M2zrla", e nosso representante. Dai, sermos chamados "filhos da mesma
Mãe". Que graça imensa!
E bom lembrar que hoje a recordação das cenas como graça redentora e boa notícia é pós-pascal.

Porque a contemplação tem o cunho de ser muito pessoal, a preparação também pode ser muito mais. E
bom partir das necessidades pessoais, especialmente de superações dos medos do sofrimento-.

:' Jesus de Nazaré, rei dos judeus "

+ Jo 19, 19 b/ +



EVC . 42 SEXTO DIA MORTE e SEPULTURA EE IZ9SI

1. Recomendação prática
É uma recomendação em vista de se trabalhar o lado mais afetivo do ser humano, diante da morte

Preparar-se interiomiente para sentir mais de perto e com uma profundidade maior, o que teria sido
a morte de Jesus, "Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo..."
Procure se aproximar de Mana Santíssima, Virgem inocente e Mãe de todos nós a ela confiados
como filhos e nllhas, como já se comentou na semana que passou. Coloque-se como uma das outras
pessoas que estão debaixo da Cruz . Peça para ter sentimentos parecidos ao desta mãe heróica!
Especialmente para as duas primeiras contemplações desta semana, a sugestão é de mudança do
lugar onde vai faze-las. Escolha o ambiente mais propício e recolhido.

2. Palavra de ânimo
Como nas últimas semanas, a proposta é de ainda se servir de salmos de muita conHlança.

Tomar o SI 141(140), como a oração que Jesus dirigiria ao Pai, antes de expirar e entregar o seu
Espírito. O versículo 7, é por demais expressivo : " Como a /erra .çelende e se abre, seus os.ços
.juram espalhados na porta do abismo

3. Q passo da semana
O quadro é uma tela, pintada contemplativamente por João, presente como testemulüa ocular.

A sugestão de texto, para ser iluminador da contemplação tem Jogo como protagonista
42

Jo 19,28-

Tentar perceber, para além do relato muito rápido e em poucas palavras de uma morte tão
importante, o mistério da entrega do Senhor pela redenção da humanidades Portanto : também pela
redenção e resgate do ma] em sentido bem pessoal.
Contemple o golpe da lança - do lado aberto, que deixa sair água e sangue, nasce a lgrqa, santa e
pecadora, mas sempre o Sacramento da Salvação.
Contemple também o "Senhor morto" hoje em dia, depositado no colo aconchegante de Mana
Santíssima. Para ela, esse momento antes do sepultamento, foi o início de toda uma retrospectiva da
vida do Filho. Como é que ela aconchega os filhos e albas hoje em dia tão maltratados, por
exemplo, os que estão nos nossos campos de reli:tgiados -. e tantos outros ...

Para ti, Senhor, meu Deus, estão voltados meus olhos;
em ti me refugia, não dei)ces que minha vida se perca "- St 141(140),8

##### \ \ \

' DEUS é isto: a beleza que se ouve no silêncio. Baía importância de saber ou'pir os
)uh'os= a beleza mora lá também. COMUNllAO é quando a beleza do OUTRO e a
beleza da GENTE se juntam nünt cona'aponto. Isso aconteceu na CRUZ! "

Rugem Alvos
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EVC 43 7' DIA: CIONTEMPLAÇÃO UNA DE TODA A PAIXÃO [208]

1. Do que se trata
Encontrar o sentido e motivação para esta grande repetição da Paixão

Trata-se de uma recapitulação de todos os passos contemplados da Paixão do Senhor, com
vistas a se chegar á convicção pessoal de que o pedido do 3' preâmbulo aconteceu. Chegar a
sentir e a experimentar a graça de uma Redenção total e totalizante. Partir do mais amplo e
universal possível, até chegar à particularidade da pessoa próprio pessoa. Adquire-se então uma
certeza mais evidente de que o Senhor foi à sua paixão pelos pecados de toda a humanidade, e
ç)orialúal "por meus pecados" -- EE [194; 197 e 203]

É claro que tal certeza se enraizando dessa maneira, já estará preparando a novidade pascal: o
mesmo Senhor Crucíâcado de uma maneira tão infame, é o mesmo que está pronto a se
manifestar todo vitorioso sobre a morte e o mal que afeta a humanidade. Dentro da lula. Etapa,
será uma semana especial e em geral, costuma ser de grande "canso/anão espirffzza/ ",

2. A:xrpndç 80bientaçãQ
Ou se quiser, como Santo Início prefere chamar: "composição de lugar".

Trazer o fato de que os evangelistas colocaram o momento da retirada do corpo da cruz e o seu
sepultamento logo a seguir, bem às pressas, porque se iniciava o grande "Sabá", como proveito

Será no descanso do Corpo do Senhor que se é convidado a íàzer esta grande contemplação.
Ela pode ser feita, colocando-se bem junto a Nossa Senhora. Faça o caminho com ela: da
sepultura, passando pela praça da sentença de morte-. chegando até as dependências pessoais,
onde viverá o " Sabah" judaico, na esperança pascal.

3. PBr4 sua preparação
Sugere-se que a preparação da contemplação seja, como sempre, a mais pessoal possível

Deixo apenas üês indicações práticas

I') - Leia o que diz o parágrafo inaciano inicial que sugere estar com Jesus no que se costuma
chamar de "mansão dos mortos" e com a "so]edade de Nossa Senhora -- EE [208-7' dia].

2') - Resuma em apenas 3 sentimentos ou moções mais fortes da semana e contemple em cima
deles, até poder agradecer, com muito reconhecimento, a graça da "consolação espiritual "

3') - Termine, percebendo o nível de coníinnação do seu Programa de Vida. Há algo de
importante, que você sinta que deve ser acrescentado ou melhorado nele?

+-l-+

"Descanse em Paz !
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A PÁSCOA DE M.AjiIA EE [ 299 ]p '

1. Característiç4g.4g..4==.g$UêJIZ
R;ste primei=ro item da ficha serão apresentados os traços principais da 111 a. Semana

Um I' traço que caracteriza toda a semana é o que pode ser expressado como "pleniâicação". Trata-
se do coroamento de toda uma experiência sentida e realizada durante meses. E como se fosse uma

Páscoa pessoal, diferente de outras, porventurajá vividas .
Recolhe-se todos os passos no seguimento de Jesus, agora cheios de sentido, como experiência do
Cristo ressuscitado na vida pessoal. A pessoa que íàz os EE entra nessa pleniâlcação, pela vivência
de uma certeza que será conÊmnada no final . Então, se dirá : agora já é possível viver a dimensão
escatológica da Esperança teologal !

e

2. As quatro notas inacianos -- [ 226 -- 229 ]
Confomie seu costume, Santo Início abre a semana com algumas notas importantes .

E bom e importante, ler com muita atenção as quatro notas, precisas e claras, como ins&umental de
ajuda para toda a 4'. semana. Elas são dírecionamentos quanto à ordem dos exercícios a serem
realizados, a ascese das adições e a sua boa adaptação à- etapa. Por exemplo, a diminuição de um
exercício [227] e o tomar o número de pontos, mais conforme a necessidade do exercitante [228]-
E necessário pois, adaptar estas notas, colocadas num lido mais próprio pua os EE de mês, ao
EVC que Ihe diz respeito. Por isso, de uma comia geral, creio que se pode contentar com a
diminuição do ritmo das orações e da ascese penitencial da 3'. etapa, confomle o que mais ajudar
para atingir o "ggZQ:=.do Ressusc tado !

Particularidades do exercício
O que há de aspectos mais particulares nesta contemplação.

Há um sentido profundo de se iniciar a quarta semana com Mana Santíssima., a primeiríssima que
participa da alegria pascal de Crista. Santo Inácio já apresentara Nossa Senhora ao âlnal da 3'. semana
como a pessoa humana que melhor comungou o mistério da Redenção através da sua esperança num
lãm pascal Neste momento, ajuda o exercitante a iniciar com ela, a série de contemplações do
Ressuscitado.

O jesuíta Pe. Cohatalen intitulou este exercício como "entrada de Crista na sua vida gloriosa e
ressuscitada". Eu preferi o título acima, para me aproximar ao número]218] dos EE. O autor no
número[299], não indica pontos para a Contemplação. Certamente, desejou que o que faz os EE use de
seus sentimentos filiais para ver e sentir o instante da experiência pascal de Mana.

Preparação !b: contemp14çãQ
Nesta altura dos EE , as preparações continuam muito pessoais.

e Passe tranquilamente os três preâmbulos demorando-se no pedido da graça do "gozo espiritual
)9

e Embora Inácio use a expressão "apareceu " a Nossa Senhora, seguindo Ludolfo de Saxânia que
menciona o íàto como uma aparição, na realidade, pode-se contemplar como uma expenêncía muito
mais interior da Mãe, que teve a certeza de que o Filho estava vivo.

e Talvez, para que tal experiência possa ser aprofiJndada, conforme o título que foi dado, como
páscoa, quem sabe ir percebendo a üansformação dos sentimentos interiores de Mana: da tristeza
pela morte de Jesus, sentida em forma de consequência do mal praticado pelos outros alhos, à
alegria que vai tomando todo o seu coração. Esta, sentida em comia de libertação, de tudo que
possa prqudicar a vida humana, agora possível e realizada na humanidade do Filho .
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EVC . 45 SEGUNDA APARllÇÁ.O: AS MULHERES EE [ 300 ]

1. Características da 4'. semana
A seguir, apresenta-se mais um outro traço característico da 4'. semana.

A "a/abria esplrir a/" , na linguagem de Pe. Goza, é a segunda manifestação nesta semana em que se
reza o mistério da Ressurreição. E a graça própria e que se pede insistentemente, a íim de que se alcanço o
objetivo dela. Segundo o mesmo padre, ela é "pura gz"aça, gae nâo cíepende de /zossíz von/ade. .É dom
grarui/o... " Entendido que é sentimento mais intimo do que extemo]221], fica claro que também na 4'
semana deve-se busca-la com toda a confiança, na continuidade das demais já recebidas, ao longo dos EE.

No ftlndo, é quase o mesmo do que "coeso/açãa espirifua/", descrita por Santo Início em EE]3 16].
Não é pois sem sentido que o mesmo santo sugere como 5' ponto para as contemplações: "0//zar o (ócio
de canso/a/" que Cl"is/o JVosso Se/z/zor exerce..." - EE]224]. Para muitos comentaristas, trata-se do fruto
próprio da ütima etapa dom EE.

2. Contemplações das "Aparições "
Santo Inácio usa essa expressão "aparições" de seu tempo

No livro dos EE são apresentadas 13. Para as semanas de EVC que seguem, usarem sete aparições ( já se
falou que com Mana Santíssima não houve propriamente uma aparição). Correspondem aos nn.[300 a
306] inclusive. A sequência destas aparições, distribuídas em 3 pontos, não se encontram na continuidade
da última das quatro notas da 4'. semana, EE]229], mas como se disse, no anal do livro.

3. As outras Manas e Salomé
Apenas poucas palavras sobre estas mulheres, do grupo de Jesus

Não só Marcos (16,1-1 1), o evangelista sugerido por Santo Inácio em seus pontos, mas os outros três
também: ( Mt 28,1-11; Lc 24, 1-11; Jo 20,1-2; 11-18), fazem questão de falar que as mulheres que
seguiram a Jesus até a Cruz, foram as primeiras que viram e testemunharam a Ressurreição . Isso deve ter
tido suas razões, na catequese das primeiras comunidades cristãs. A Bíblia de Jerusalém, aventa uma, de
que os primeiros cristãos se preocuparam com a maneira como o Senhor teria sido sepultado. E então, a
sensibilidade feminina teve a precedência e falou mais alto!

4. AçQDtçlpplação em si
A.lgumas pinceladas indicativas para a sua preparação pessoal

e

e

e

©

Insistir na petição da alegria e consolação espiritual, como graça.
Veja como entrar e estar ali, diante de um túmulo que fora violado : dois sentimentos espanto e
receio ou temor reverencial.

A "Madalena" é segundo os evangelistas, uma privilegiada, como primeira anunciadora da
ressurreição de Jesus, mesmo se desacreditada

Veja se é melhor ficar só com Lulas ou complementa-lo com os outros evangelistas citados acima.
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EVC . 46 TERCElliA AP.A.RIÇÃO ANUNCIADORAS EE [ 301 ]

1. Características da IV semana
Trata-se de outro traço característico

A Fé pascal

Entramos na terceira "aparição" que é sugerida no livro dos EE, no capítulo dos "Mistérios da vida de
Jesus". Para os evangelistas foi necessária e importante a nan'atava de vários "aparecimentos"de Jesus
ressuscitado para os discípulos e as discípulas, após o acontecimento da morte e sepultura, presenciada por
poucos disçipulos.

O verbo "aparecer" em Mc 16,9(note-se que, segundo muitos exegetas, neste versículo temúnava o
segundo evangelho) e Lc 24,36, tem o sentido de uma anresentacão(tomar-se presente repentinamente) do
Senhor Vivo. Para os dois e em especial para Jogo, que usa outras expressões, cada "vinda" do Senhor até os
discípulos, em diversas situações, é o sinal maior que conâmiá a Fé pascal deles e da Igreja nascente.

Santo Inácio apresenta e utiliza o relato delas, para que a pessoa que se exercita vá também conÊlmiando
essa fé pascal, em vista do fortalecimento espiritual no pós EE. Portanto, em cada "aparição" pode acontecer
um encontro pessoal com o Senhor vivo, através de algo muito particular, que liga a pessoa à sua vida
futura, no pós EE ou EVC

2 ::] emor e grande gozo" do I' ponto [301]
Um breve esclarecimento sobre esses sentimentos das Manas

Parece que os sentimentos são antagónicos. Inácio contudo os coloca juntos, porque é possível que
estejam pressentem no interior daquele que se exercita. Se o mistério da Paixão foi bem contemplado a
ressuneição de Jesus pode provocar espanto e assombro. SÓ o tempo distendido irá pouco a pouco
integrando os sentimentos interiores, para formar a ÇXpçliiÊnçb da fé. Por isso, a necessidade dos
evangelistas de falarem em diversas situações de aparições, durante valias semanas) . É só assim que vão
chegar a proclamar alto e bom som : "JIZezl Sem#or e mew .Z)ews/ 'c Jo 20,28 . Pode-se então afirmar que a
alegria pascal pode sim conter o temor reverencial

3. Preparação dp contemplação
Como sempre, apenas algumas indicações complementares para sua preparação

* O trecho evangélico escolhido por Santo Inácio é o de Mateus, que acentua o aspecto afetivo do
galileu, que íàz questão de anunciar as "aparições" para a região da Galileia (Mt 28,10)
+ Além da insistência no pedido da graça, será de grande ajuda transfomiar positivamente o olhar, até

mesmo das coisas e situações que se apresentem como negativas.
* A expressão inaciana "pe/o camfn/zo " do 2' ponto, pode ser explorada, no caminho atual de EE.

# O aspecto do anúncio da Vida verdadeira será feito pelo grande amor marcadamente feminino, de
muita fragilidade e de muita irradiação



EVC. 47 QUJ\RTA APARIÇÃO "Apareceu a limão" EE [ 302]

1. Características da IVa. Semana
Novo traço, agora na linha da conÊimlação do Programa de Vida.

Viu-se e sentiu-se que a llla. Semana já era de conni:rmação, especialmente da Eleição nos EE, no
caso do Programa pua o pós EVC. Também esta IVa. Semana é conâlmlatória. Trata-se então também
de uma coníinnação última, do conjunto de toda a caminhada.

Na grande e derradeira experiência de que Crista é uma presença sentida, nas comunidades e na vida
pessoal, que se pode alegrar enormemente. Esta alegria, sendo mais a nível intimo (ver EVC 45 e 46),
pacifica profiindamente, quanto ao conjunto do Programa de Vida. Pois, a uma possível questão que o
"inimigo"queira levantar, como : ".N27o darcís co/zfa de ser./7e/ a eira propôs/a, " oz/ "Oz/em fu .pensas
gue é ?0//za qz/e fs.ço não é coisa pa/"a /íl' " erc.,erc., o. "bom espírito" porém, estará recordando aquele
testemunho do apóstolo, que diz em uma de suas cartas: "7'ado posso naqwe/e qzze meio a/ece't- Fi!

13
9

2. O vidente limão Pedro
Vidente no sentido de que é o primeiro dos discípulos que "viu" o Senhor.

Lulas mais expressamente (Lc 24,12) e João implicitamente (Jo 20,3-7), falam de uma "aparição"a
Pedro. Embora não contida na citação evangélica de Lc 24, 9-12, Inácio no 3' ponto para a
contemplação do acontecimento, acrescentou a aíimlação decisiva dos apóstolos: "... ressuscitou e
apareceu a limão" -- Lc 24,34.

Já se viu que os relatos da Ressuneição no evangelho de Marcos, foram juncados. Mateus não
sentiu tanta necessidade de passar para as comunidades a real importância do testemunho de Pedra
Contudo, de uma comia ou de outra, percebe-se que a Hlgura de Simão, nos inícios do cristianismo, era
importante: Pedro tido como "cabeça" dos demais apóstolos e "vicarius Christi", i.é, fazendo as vezes
de Crista, também nas comunidades que iam se multiplicando

3.

Algumas sugestões às contemplações da semana.

8 Além da célebre e insistente petição da alegria, é bom ver como dar tendo p©ê$ç ê!!Üjentar numa
contemplação tão íntima como esta. Lembrar-se da I'. contemplação desta 4'.semana, com Nossa
Senhora.

©

Em Pedro há o que chamo de "pressa penitencial": o apóstolo agora muito mais realista e já mais
humilde, deseja como que mosüar para si mesmo que superara o momento negativo da negação do

entreS

Uma vez que aceitou e, em certo sentido, assumiu os sinais da Ressurreição(as coisas dispostas em
seu devido lugar dentro do túmulo, onde o corpo morto do Senhor ülcara) , movido pela fé no
mistério pascal, percebe o "aparecimento" de Jesus. O que terá sido este encontro tão pessoal e tão
P QllPfnl a l '/
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EVC . 48 QUINTA APARIÇÃO Aos discípulos de Emaús EE [3031

1. Características da IV a. Semana
Um traço que é mais para o momento final da experiência , agora na linha da continuidade

Costuma-se chamar familiallnente os pós-EE de a "grande quinta semana dos EE". Especialmente
para o EVC, é a semana da vida do depois. Trata-se agora de levar adiante um compromisso de oração
no dia a dia, mas sem o acompanhamento de um "guia". No entanto, a certeza da vitória de Cristo que
dá tanta alegria no momento à pessoa que está temlinando o EVC, é a que o lançará confiadamente
para a dente, mesmo sabendo que não terá mais a ascese própria dos Exercícios de Santo Inácio.

Naturalmente, já deve estar sendo configurado um novo estilo de vida, com um deito mais
evangélico e de maior compromisso. Aliás, seria ideal que já se chegasse a atingir aquela integração
Oração-Vida, que vai fazendo do cristão mais consciente daquele que temiina uma experiência como a
do EVC , um "contemplativo na ação", na expressão de um dos primeiros companheiros de Santo
Inácio, o Pe. Nadal

2. Os desconhecidos discípulos
Breve reflexão exegética desses "dois"

Lulas, em sua catequese pascal, ao falar da aparição em Emaus, não dá nomes aos "dois", com os
quais o Ressuscitado caminhou Isso parece querer dizer que os "dois" representam pessoas nas
comunidades que, sem esperança, desanimadas e até mesmo desiludidas, partem para outros lugares,
longe da boa nova da ressurreição.

Basta se recordar de tantas situações que se conhece, de pessoas que vão à busca de outras igrejas
mais "fáceis", ou então as que abandonam deÊiútivamente o que dizem ser uma "catolicidade
intransigente e muito dona da verdade ". No texto, os dois são pouco a pouco convencidos de que era
necessário que acontecesse esse inesperado íim do profeta Jesus de Nazaré, para que se desse a
manifestação de sua glória messiânica

3. trepa!.açãQ1l4 contemplação
Apenas três aspectos para que o possam ajudar

e

e

©

Retome e reforce os "prelúdios", dando talvez maior destaque ao "sentir interno" dos passos de
uma longa caminhada. Se ajudar, faça alguma das contemplações, caminhando devagar.
Procurar dar mais tempo a essa "interpretação"ou "explicação das Escrituras", do versículo 27
da cena. Poderá ser interessante, fazer a síntese da História pessoal de salvação.
Santo Inácio, no terceiro ponto, insiste duas vezes na palavra "comunhão" . Pode-se dizer, é o
ápice da manifestação numa Eucaristia, celebrada como témlino e reinício de caminhada...
Lembrar que a expressão de Lulas "caminho" designou nos seus dois livros, mas
especialmente nos Atos, a estrada da Igreja e dos que nela seguem Jesus Cristo

Wãa «dlia Q noaõo coração. .tu«..h eíe noõ fduva?efocml«l;o. .tu«.'h "oõ explicava aõ '$18Mt.,.,?



ome
55

EVC 49 ê

1. Características da llV a. Semana
Chega-se ao último traço característico, mais de vivência pessoal

Já chegando ao âlnal desta etapa, percebe-se que a experiência no seu conjunto leva a uma
comunhão mais integradora. Esta se manifesta no sentir-se mais pessoa unida à Santíssima Trindade,
tendo como consequência uma maior abertura ao outro como innão e irmã É o efeito maior de uma
vivenda do grande mistério da Ressuneição.

Percebe-se com maior consistência a presença do Senhor vivo, na própria pessoa, na Igreja como
um todo e em cada comunidade, nas famílias e mesmo naquela parte menos comprometida de nossa
sociedade globalizada

Consegue-se olhar o lado positivo até mesmo das situações com impacto negativo. Percebe-se que
a Esperança verdadeira, filndada no mistério pascal, nunca perecera. Pelo contrário, sabe-se que ela
sempre terá o seu crescimento lento, mas constante.

2. A figura de Tomé
Em síntese uma aproximação desta figura questionadora.

B
a
B
B
B
B

Jogo é o único dos evangelistas que recorda esta figura no quadro das aparições.
Parece que a sua intenção, ao narrar a experiência de Tomé, foi a de provocar um questionamento

sério à fé pascal da lgrda. Pode-se pensar em quantos batizados que passam por essa situação de "ver
para cre/" " : de um ver ainda ligado à necessidade de muitos sinais e manifestações exteriores . Tal
Tomé é hoje muito difilndido em nossas igrejas. São aqueles que perdem tempo e demoram em
racionalizações, atrasando a manifestação do " ver a verdade ", na expressão inaciana do 2' ponto do
n. [305]. Que essa busca cheia de dúvidas, seja ao menos feita na comunidade, na companhia de outros
que acreditam-. No relato, parece que já na volta à casa e oitavo dia de convivência, o Tomé do texto
já estava mais maleável pma ouvir e aceitar a palavra de Jesus: "Estende a /ua mâo e põe-/za /zo mez{
/ado "fv.27/b). Este lado, tão significativo para João é a porta que introduz ao coração da Fé, que é o
AMOR
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3. PJçparação dagçQDtemplações
A sugestão é que se junte os dois números [304 e 305]. A seguir, a]guns elementos que poderão
ajudar na preparação

© As contemplações da semana poderão ser enriquecidas , trazendo para elas a presença dos
Tomés incrédulos, no sentido que se falava acima: quantas vezes, fui um deles!... Estes fogem
dos questionamentos comunitários . Inácio entendeu assim, ao explicitar no I' ponto dol304J:
Os discípulos estmam reunidos, exceto TQméj'.

e C) que poderia ter significado para João, o lado aberto de Jesus, já que convidou Tomé a dar
razão a sua Fé, introduzindo a mão na chaga do peito que leva ao seu Coração?

© A indicação preciosa de Jesus para a Fé pascal : acima e para lá de tudo o que possam ser as
manifestações exteriores, mais importante será sempre desdar experimentar sua Pessoa viva na
êlÊgdâ.interior, do 'lÃe/iões o.ç gue não viram e oraram "(v.29iü0
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EVC . 50 OITAVA APARIÇÃO Aos sete pescadores EE [306]

1. Consideração eclesial
A seguir, uma breve introdução ao "Sentir eclesial"

Como se sabe, Inácio não apresentará nos seus EE consideração, meditação, ou contemplação de uma
fobia explícita sobre a Igreja. Deixou contudo ao final do livro as "RçHas Para sentir com a Igreja" --
em EE [352-370]. São em número de 18. Consideram o ser lgrqa mais na prática da ortodoxia da
época, o período que vai de 1534 a 1538. Estão proftlnda e logicamente relacionadas, seja com a
experiência geral das quatro semanas dos EE, sda com a experiência de Deus concretizada num
Programa de Vida- Como aconteceu e como está sendo conÊnmado neste Hmal de EVC, o programa
deverá ser continuado e efetivado ao longo da vida, numa lgrqa concreta, real e na atualidade .

Por isso, o importante de uma leitura serena dessas Regras, neste momento do EVC, não é somente
encontrar nelas a maneira prática de ser mais igreja, mas cl.iar uma atitude de respeito afetivo e âlial
para com a ".Esposa de Crisfo luas.ço Sen/zor, que é /zos.ça .A4ae, a J]gre/a Hferó/"gz/ica" - EE [353].

Com esse espírito, procurar ler as oito indicações iniciais [354-361], as outras para outro momento, e
procurando adapta-las a situações de nossa lgrqa Católica de hoje.

2. A cena evangélica
E reconhecido como muito provável que todo o capítulo 21 de Jogo seja um acréscimo

Com esta oitava manifestação, que aparece no livro dos EE, coloca-se 6im às "aparições"do
Ressuscitado, neste EVC. Inácio apresenta, segundo o seu entender, outras cinco no seu escrito.

Contudo, quatro delas, não são narradas pelos evangelistas. E também uma maneira de alongar a quarta
semana dos EE, caso seja necessário.

Neste relato acrescentado pelo próprio Jogo ou por um de seus discípulos, está muito bem
concretizada a missão das comunidades cristãs que já estavam em fomiação e se desenvolvendo. As
imagens da barca, tendo Pedra como timoneiro e da pesca com seis outros discípulos de Jesus, falam
quase por si mesmas.

Pode ser uma ambientação muito pr(5pria para a contemplação eclesial, para os dias de hoje.

!)reparação das contempla oes

Como nas últimas semanas, apenas alguns tópicos

e
E importante, antes de entrar diretamente nas contemplações, considerar as circunstâncias
externas do grupo dos "sete" que se reúne agora, para este lazer fora de Jerusalém e num
ambiente muito conhecido.

e
É bom se demorar nessa noite de pesca malograda. Talvez, porque trabalharam a noite toda sem
a lembrança do Ressuscitadol Não é assim que acontece na vida real ?

e
Contemplar longamente, como se dá o reconhecimento de Jesus, de Jogo e dos outros seis, até
chegar ao momento da maior comunhão com Ele( imagem forte da Eucaristia!).

8
Pode-se aplicar o convite insistente de Jesus ao pastoreio, sob a direção amorosa de Pedra("7u
me amas? 'l), à Igreja que vai se constituir como seguidora do Pastor, até chegar a dar a vida
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EVC ... 51 CONTEMPLAÇÃO DA ASCENSÃO DO SENHOR EE[312]

1. Conside! anão eclç$j41
Em continuidade com a consideração da semana liassada.

Antes de [er as demais regras [362 a 370] com o mesmo espírito de abeto ec]esia] e âi]ia], tentando
aplica-las à realidade bem pessoal, é bom parar um pouco em EÊX.pdBçípip$ nelas considerados. Neles
S. Início ftJndamentou o que a seguir foi colocando como conseqüências práticas de um "sentir
eclesial". Leia:

e

e

O primeiro, está expresso na I'. regra [353], que fundamenta e motiva todo o nosso
devotamento à Igreja, sobretudo como ' conforme já se deu a entender, na semana
passada.
O segundo, corresponde à 10'. regra [362] e contém a imagem paulina da "edificação", mais
diretamente relacionada com os demais imiãos e irmãs (por exemplo, em ITs 5,1 1). E para que
se cuide mais com a maneira de julgar e de se expressar dos "superiores", especialmente
quando se fala diante de gente mais simples e menos versada em assuntos eclesiásticos.
O terceiro, está na regra 13'. [365], em que se deve acentuar mais o valor inaciano do Espírito
Santo na Igreja. O mesmo e único Espírito que agiu é quem irá continuando a agir na Igreja
contemporânea e de todos os tempos vindouros.
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2. A cena da Ascensão
Assim como ela se encontra em Marcos e Lulas, concluindo seus evangelhos e nos Atos
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Há uma necessidade para as comunidades a quem são dirigidos os respectivos passos dos
evangelhos e dos Ates, de garantirem esta última manifestação de Jesus como" epifània" de despedida.

Em Mc é coroamento de uma última aparição e apelo de Jesus à missão apostólica -- Mc 16, 14-20.
O evangelista não usa o tempo "ascensão", mas "arreda/ame/zfo " , talvez para marcar mais fortemente
a volta ao Pai - "... à d2reiía de .Deus

Também, concluindo a boa notícia sobre Jesus, Lulas compõe uma cena mais bucólica, fora de
Jerusalém, usando as expressões "dís/anciamenro " e ".yer e/evado ", apresentando-o como o Senhor
que é transportado 24,51. Já o livro dos Atos ( Atl,6-1 1) o mesmo Lulas apresenta um Jesus
teofânico, elevando-se e escondendo-se numa nuvem. É aquele que sobe para realizar a promessa: o
envio do Espírito Santo.

E fácil então entender porque S. Inácío conclui a IVa. Sem. e o esquema mesmo das quatro semanas
dos EE com esta contemplação da Ascensão. Todo o itineráüo dos EE após a purificação da la. Sem.é
o seguimento de Jesus em sua vida terrena. Esta tem o seu acabamento na Ascensão que é o retomo
d'Ele triunfante ao Pai.

3. Pret)araçãQ d&çQntemDlação
Os tópicos que seguem poderão ser uma ajuda.

e

e

e

Ter presente o que está dito acima, para que a contemp]ação seja mais real e menos simbólica.
O importante nela é sentir que Jesus Cristo confomie prometera, volta vitorioso e tríuníànte à
casa do Pai.

Ler os 2 pequenos textos evangélicos e tentar íãzer uma síntese aproximativa da situação
pessoal de ülm desta caminhada de EVC com Jesus. A experiência, na certa, já está sendo de
vitória, de satisfação e de alegria (Lc 24,52) pelo bom resultado percebido.
O que poderá estar querendo dizer Lulas nos Atou, sobre o "o/;zar.para o céu... "de ,4í /, /C)-/ /.
Rezar o desejo de continuar integrando, após o EVC, o olhar contemplativo com o olhar ativo.



EVC . 52 CONTEMPLAÇÃO "AI) AMOREM " EE [ 230 - 237]

1. Constatação qpg$ç;D!!êl
A expressão quase"é porque a constatação ainda continuará na outra semana, que será a última.

Semelhante à constatação percebida sobre o tema da Igreja, certamente se verá que no livro dos EE não
aparecem exercícios particulares a respeito das pessoas do Pai e do Espírito Santo. Por este ângulo da
questão, os EE de Santo Inácio são declaradamente cristológicos. No entanto, neles Jesus

Crista colocado
-q .

no centro, é o Verbo de Deus que, pela ação do ESPÍRITO, aproxima o exercitante do PAI. E bom
lembra que nos momentos mais importantes da caminhada nas quatro semanas dos EE, a Santíssima
Trindade é invocada, pelo "tríplice colóquio". Creio também que se sentiu que a presença do Pai e do
Espírito Santo vai invadindo toda a experiência de "procurar e de engana'az" a vo/zfade de Z)eus, na
dfsposíçâo da .própria vida, pa/"a o bem da meiga,pessoa " (EE, 1) . Neste sentido, os EE são trinitários.

2. Três observações em torno da coBtemnlacão
Elas são válidas, sempre que se deseja aproximar do Amor trinitário

1'.) - '%4&g!!CgL;!4aeli" - Confomle o título que Inácio coloca no livro:"Can/ezmp/anão para... " O verbo
alcançar, tradução literal do espanhol "alca=nzar", quer expressar duas realidades: desejar pedindo e sentir
experimentando, o Amor como dom
2'.) - Que ]iie!!..ds.3ner - Trata-se do amor chamado "espiritual", de comunhão com Deus-Amor. A

contemplação leva a despertar e amar tal amor. Segundo Cohatalen, a quem sigo: "0 exercício /zão é
propriamente uma contemplação sobre o amor que Deus nos tem, como ocorreu ao longo da caminhada,
mas muito precisamente sobre a tg$pgêla..4S..glnQt que Ete solicita de nossa parte: 'dar... todas as minhas
coisas e a mim mesmo com e/as/2347 /odes o.ç.caros e foda a an'ore ". É um amor que se revela mais em
obras do que em palavras [230] . E também de aln;]zadÊ enfie duas pessoas; portanto: de relações e de
benevolência r2311.

2'.) - Contemplação recapitulativa e ao mesmo tempo, prospectiva - Segundo o Pe. Goza, este
exercício recapitula todos os EE. Isso quer dizer que consciente ou intuitivamente, Inácio nos 4 pontos de
sua contemplação, quis trazer presente cada uma das quatro semanas dos EE. Ao mesmo tempo, o
exercício coloca a pessoa que está temiinando os EE de dente ao ftlturo de sua "nova existência casta''
Neste último ponto é preciso estro atento ao que se passa mais no EVC. Em poucas palavras. Talvez, nos
EE de mês e retirados, esta contemplação, enquanto introdução na vida diária, pode ser mais necessária,
enquanto devolve uma determinada pessoa à sua realidade. No EVC, embora não haja essa necessidade,
não deixará de ser importante, em vista de se levar esse Amor agora mais possuído à conhecida realidade.

3. O texto inaciano
Como S. Inácio sugere fazer esta contemplação

e

©

©

e

Após as duas notas introdutórias, são sugeüdos os 2 preâmbulos:
+ uma ambientação das mais solenes: fazer a contemplação, imaginando-se no gozo da vida plena;
+ o pedido da graça do "amar e servir", em resumo, como uma atitude de vida para a continuidade.
Passar pe[os 4 pontos [234-237], que têm praticamente o mesmo esquema:
+ recordar, olhar, admirar-se do/com o Dom e ele reconhecido, deve suscitar desejos de êgll..pçlLêQ911

+ daí o convite que é feito, o "Suscipe"- "Toma, Senhor-." ao final de cada ponto.
Há uma ascensão no alcançar o Amor: após a admiração extasiada do Dom no ]'. Ponto [234], a
pessoa é convidada a aprofundar que se trata de uma presença de Deus: íntima e atenta (2'.P. [235] );
bem operante , atuante (3'. P. [236]); e epifânica, como reí]exo de Deus no 4'. P. [237]

Parece que o melhor a fazer, será tomar um ponto para cada dia da semana, reservando um ou dois
dias para uma síntese dos 4 pontos.
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EVC . 53 ''A M]]\r]]A ALMA GLO]UFICA O SENHOR " Lc 1,46

1.

la.) - Deve-se entrar nesta última semana do EVC ainda com o espírito da última contemplação dos
EE, "Para alcançar o Amor". !sso se pode fazer pelo reconhecimento. Reconhecer mais ainda de que o
Dom de se chegar ao final desta experiência é incomensurável. O arremate dela não pode ser outro senão
se dispor a uma grande ação de graças de louvor. E o "Magnificat" que volta a ressoar no coração
reconhecido, à semelhança da Mãe do Salvador e por isso mesmo nossa Mãe !
2a.) - O olhar confiante e de muita esperança para a grande "quinta semana" . Aliás, assim
costumam chama-la aqueles que desejam preparar a pessoa que temlina os EE de mês ou o EVC e o
profeta para o futuro, para a continuidade da vida. Trata-se do permanecer na nova visão adquirida do
Amor -- Jo 15,4-7. No nosso caso, a pessoa que está temnnando o E V C e que se deixou conquistar
pelo Amor de Cristo, na certa estará desejoso de colaborar na bela proposta de participa mais
conscientemente da construção do Reino no aqui e agora.
A semana poderá ser uma retomada daquilo que foi o resultado da ordenação e organização da vida
pessoal, que foi concretizada no Programa ou Projeto de Vida. Mais uma vez, será oportuno repassar os
meios ali colocados e mais uma vez se comprometer.

8
8
©
e

2. Solene ambientação
a

Pode-se completar, com alguns traços muito pessoais, a "composição de lugar", sugerida por Santo.
Início, na contemplação "Ad Amarem " , no número]232]. Sabe-se que a proposta inaciana"é de uma
dimensão quase escatológica: a pessoa sentir-se no início de cada oração, como que envolvida pelo
divino e já como que se estivesse presente na "corte celeste"
Numa aplicação concreta ao momento: a pessoa que tennina o E V C, sente-se no exterior o(a)
mesmo(a) fulano(a) do início; contudo, agora bem mais renovado(a) interiomiente. E assim que deve se
apresentar e sentir-se participante daquela imagem do céu !
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3 Proposta 114ra as orações

a) Gratidão ao filme dos Exercícios realizados ( o EVC)

Veja de que maneira poderá ir passando diante da "memória do coração" o filme das cinqüenta e tantas
folhas e que correspondem a mais de um ano de longa e paciente caminhada.- A música de ft3ndo, como já
se indicou, é a da ação de graças .

Podem ajudar os Salmos que seguem, orados muito lentamente e saboreando o Amor de Deus que se
espalhou ao longo da experiência
e S1.9ã(1124) - " mamas a .E/e com açâo de graças /"

' SI 1110(99) - " .E/ermo é seu.,amor /"

e SI 147 Cantai na cita'a, hinos de louvor !

b) - Oferecer e entregar

Veja também como retomar, para oferecer e fazer a S!!Ugga...çlçÕB!!!ya.
reapresentando-o ao Senhor : " Toma, .Sentar e /"eceóe / "

do Programa de Vida,

" Finas coronat opus "
"Chegar aoPm, é u coroação da obra"
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SUGESTÕES PARA A ÚLTIMA CONTEMPLAÇÃO

+
+
+
8
8
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DOS EXERCÍCIOS, NO EVC

INTRODUZINDO

Poder-se-ia perguntar: por que se preocupar e ocupar com este
assunto? Não bastaria seguir muito simplesmente os quatro pontos
apresentados por Santo Início, sem outras questões ou complicações'2 Se
olhamos a questão, pelo lado da forma da apresentação do conteúdo, de
fato, não haveria razão de se particularizar algo que é universal, como o texto
mesmo da contemplação indica.

Contudo! quando pensei em aplicar esse universal ao particular de um tipo
de EE, o EVC, hoje em dia muito em voga, foi com uma intenção muito
particular. Foi visando a ajuda aos acompanhantes desta experiência, a fim
de que juntos, com mais segurança, encontrássemos a maneira mais própria
de apresenta-la aos Evecistas, ao final da longa caminhada

Todos sabemos que as vivências espirituais experimentadas em tempo
bem mais longo de Exercícios inacianos, pedem uma conclusão prática um
pouco diferente. Isso, não tanto pela lógica conceptual, mas por uma
necessidade de adaptação ao ritmo distinto dos Exercícios seguidos de mais
ou menos 30 dias (vou chama-los de E M C = Exercícios de mês corrido).

Ofereço a seguir, em forma de flashes, cinco sugestões para que voce
'.

acompanhante em EVCs, os possa ir aplicando, especialmente nas pistas
que são apresentadas aos evecistas. Serão sempre como motivação e apoio
mais seguro para essa contemplação, que, por ser a última, carrega de uma
forma ou de outra, o peso natural do cansaço e da monotonia.
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1 1 . SIIGESTÕES PRÁTICAS

Então, com muita simplicidade, sem dogmatismos e espero com
certaa propriedade, apresento a seguir as tais cinco sugestões, que se verá
acompanham cinco situações, no EVC. Serão ajudas, que repassadas para
os evecistas quando se dão as pistas para as orações da semana, os
ajudarão a aprofundar melhor o texto da contemplação inaciana, dentro da
dinâmica imprimida no EVC de cada um(a). A meu ver, poderão ser de
aplicação muito prática.

la. ) Quanto ao $e!!!ida lréprle da Contemplação

ã i:RH$'g:;«..



0

2a.) -

Aproveitando a visão recapltulativa e sintética, apresentada acima, é

Amor trinitário. comempiaçao seja uma experiência mais forte do Deus-

3a.)

e

r
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4a) Quanto
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5a) Quantos
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5. Retiro ou EE de oito dias anuais, para re-situar-se no conjunto da vida.

insistir em dois pontos:
o ou programa pessoal, agora sem as

* na fidelidade e constância na aplicação dos meios já assínaldos nesse
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